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RESUMO 

As Funções Executivas (FE) são entendidas enquanto habilidades preditoras do 

desempenho acadêmico, permitindo a tomada de decisão, a avaliação e a adequação de 

comportamentos e estratégias, sendo consenso na literatura científica sua importância para o 

desempenho matemático. Todavia, mesmo sendo indicada sua relevância, dados de estudos 

disponíveis sobre a temática ainda não permitiam inferir precisamente sobre as relações 

estabelecidas entre FE e desempenho em matemática de escolares. Desse modo, este estudo 

objetivou explorar as relações existentes entre os componentes das Funções Executivas – 

tríade executiva – e o desempenho matemático de escolares. Para tanto, participaram 110 

estudantes de escolas públicas e privadas da cidade de Recife-PE, de ambos os sexos e com 

idades entre 8 e 12 anos. Os participantes foram avaliados a partir da aplicação dos 

instrumentos Mini-Exame do Estado Mental – MEEM, Roteiro para Sondagem de 

Habilidades Matemáticas – Coruja PROMAT, Instrumento de Avaliação Neuropsicológica 

Breve Infantil NEUPSILIN-INF, Five Digit Test – FDT e questionário sociodemográfico, 

sendo utilizadas para a análise dos dados técnicas estatísticas de correlação, regressão, 

multivariadas e de comparação entre grupos. Para uma melhor organização dos resultados e 

discussão estes são apresentados no decorrer do trabalho a partir de artigos completos que 

atendem a determinados objetivos específicos. No Artigo 1foram verificadas relações 

significativas entre os três componentes executivos– Memória de Trabalho (MT), Controle 

Inibitório (CI) e Flexibilidade Cognitiva (FC) – e o desempenho em matemática, com 

predominância da MT enquanto preditora, seguida da FC e do CI. No Artigo 2 observou-se 

que tanto o desenvolvimento executivo, com ênfase na MT, quanto fatores ambientais 

exercem importante influência sobre os níveis de desempenho em matemática, devendo-se 

considerar ambos no desenvolvimento de intervenções e de políticas específicas voltadas à 

aprendizagem matemática. Por fim, no Artigo 3, evidenciou-se que o desempenho em 

matemática sofre o impacto do baixo desempenho executivo, especialmente considerando-se a 

MT e a FC, com ênfase nos aspectos sociodemográficos turno escolar e escolaridade dos pais 

como fatores associados às FE. Pode-se concluir, considerando os três artigos, que as 

hipóteses levantadas foram em sua maioria validadas, entendendo-se que os três componentes 

executivos básicos se apresentam significativamente relacionados ao desempenho em 

matemática, com ênfase na MT, melhor preditora da prontidão matemática, e na FC, 

habilidade identificada como mediadora entre o CI e o desempenho em matemática. Portanto, 

para melhores especificações, demanda-se por mais pesquisas na área que avaliem a tríade em 



sua relação com o desempenho em matemática, considerando especialmente amostras com 

idades acima dos 12 anos, o componente flexibilidade cognitiva e estudantes de turno integral. 

Além disso, sugere-se o desenvolvimento de pesquisas de intervenção direcionadas às FE 

básicas que avaliem o seu impacto sobre o desempenho de escolares em matemática. 

Palavras-chaves: Funções executivas. Desempenho. Matemática. Neuropsicologia cognitiva.  

Memória de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The Executive Functions (EF) are understood as predictive skills of academic 

performance, allowing decision-making, assessment and adaptation of behaviors and 

strategies, been a consensus on scientific literature their importance for mathematical 

performance. However, even considering its relevance, data from available studies on the 

subject still did not allow to infer precisely about the relationships established between EF 

and students’s performance in mathematics. Thus, this study aimed to explore the 

relationships between the components of Executive Functions - executive triad - and the 

mathematical performance of students. To this end, 110 students from public and private 

schools in the city of Recife-PE, of both sexes and aged between 8 and 12 years participated. 

Participants were evaluated using the instruments Mini Mental State Exam - MMSE, Guide 

for Mathematical Skills Assessment –Coruja PROMAT, Child Brief Neuropsychological 

Assessment Battery – NEUPSILIN-INF, Five Digit Test –FDT and a sociodemographic 

questionnaire, being used for the statistical analysis of data tecniques of correlation, 

regression, multivariate and comparison between groups. For a better organization of results 

and discussion these are presented throughout the work from complete articles that meet 

certain specific objectives of this study. In the Article 1 it was found that significant 

relationships are observed between the three executive components - Working Memory 

(WM), Inhibitory Control (IC) and Cognitive Flexibility (CF) - and mathematical 

performance, with a predominance of WM as a predictor, followed by CF and IC. In the 

Article 2, it was observed that both executive development, with emphasis on WM, and 

environmental factors exert an important influence on mathematics performance levels, both 

of which should be considered in the development of specific mathematical learning 

interventions and policies. Finally, in Article 3, it was shown that performance in mathematics 

is impacted by the low executive performance, especially considering WM and CF, with 

emphasis on sociodemographic aspects full-time school and parental education as factors 

associated with EF. It can be concluded, considering the three presented articles, that the 

hypotheses raised were mostly validated, understanding that the three basic executive 

components are significantly related to mathematical performance, with emphasis on WM, the 

best predictor of mathematical readiness, and in CF, a skill identified as a mediator between 

IC and mathematical performance. Therefore, for better specifications, more research is 

needed in the area to evaluate the executive triad in relation to mathematical performance, 

especially considering samples over 12 years old students, the executive component cognitive 



flexibility, and full-time students. In addition, it is suggested the development of 

interventional studies directed to basic EF that assess their impact on the performance of 

students in mathematics. 

Keywords: Executive functions. Performance. Mathematics. Cognitive neuropsychology. 

Working memory. 
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1 INTRODUÇÃO 

No final do século XX, especificamente na última década, houve um grande 

crescimento no número de pesquisas que tinham por objetivo explorar as variadas áreas 

cerebrais e o funcionamento cerebral como um todo, o que possibilitou significativos avanços 

nas denominadas neurociências. A década de 1990 foi consagrada pelos Estados Unidos como 

sendo a década dos estudos sobre o cérebro, havendo um aumento significativo no 

financiamento de pesquisas que abordavam questões relacionadas ao sistema nervoso, 

refletindo em todo o mundo. Ribeiro (2013) destaca que cada vez mais as neurociências 

fascinaram as pessoas devido a possibilidade de compreensão dos mecanismos das emoções, 

pensamentos, ações, doenças, loucuras, sonhos e aprendizados.  

Nesse cenário as neurociências abrangeram em suas investigações tanto as dimensões 

micro, voltadas ao nível molecular, quanto as dimensões macro, cujo foco é o comportamento 

(HAZIN; LAUTERT; GARCIA, 2011). No campo das neurociências estão presentes diversas 

áreas, como a neurociência da cognição, neuroanatomia, neurocirurgia, neuroetologia, 

neurofarmacologia, neurofisiologia e a neuropsicologia (VASCONCELOS, 2008). Neste 

contexto, a neuropsicologia pode ser compreendida enquanto a ciência que estuda a relação 

entre o cérebro e o comportamento humano, conforme a definição clássica cunhada por Luria 

(1981). Seu surgimento foi marcado por estudos focados nas consequências comportamentais 

ocasionadas por lesões cerebrais específicas. Entretanto, atualmente avançou-se naspesquisas 

das funções mentais superiores, com contribuições da Psicologia Cognitiva, podendo-se 

observar a construção um arcabouço teórico e metodológico conhecido como Neuropsicologia 

Cognitiva, que explora uma área mais ampla, se destacando pelas investigações de funções 

cerebrais superiores inferidas a partir do comportamento, seja este motor, sensorial, 

emocional ou cognitivo. 

Luria (1973) afirma que as funções mentais superiores atuam para além das funções 

biológicas, que envolvem tarefas fixas executadas pelos mesmos mecanismos e órgãos 

invariavelmente. Segundo o autor, as funções mentais superiores envolvem tarefas que podem 

ser realizadas por diferentes mecanismos e por diferentes órgãos, a exemplo da memória, que 

pode ser ativada de diferentes formas, pois seus mecanismos envolvem signos culturalmente 

transmitidos. Podemos fixar informações na memória escrevendo sobre determinada 

informação, lendo, através do cheiro, do toque ou da imagem, por exemplo. 

Dentre as funções cognitivas superiores mais investigadas pela Neuropsicologia se 

encontram as Funções Executivas (FE), cujos estudos interessam para além da clínica 
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neuropsicológica e psicopatológica, importando também à psicologia educacional e ao estudo 

da adaptação dos mecanismos executivos frente às exigências ambientais (VERDEJO-

GARCIA; BECHARA, 2010). As Funções Executivas são habilidades cognitivas 

relacionadas ao planejamento, a inicialização, a realização e ao monitoramento de 

comportamentos intencionais (ANDRADE; CARVALHO; ALVES; CIASCA, 2016; 

OLIVEIRA; KAISER; AZAMBUJA; MALLMANN; LUKRAFKA; REPPOLD, 2016). São 

funções mentais superiores responsáveis pela capacidade de autogerenciamento, 

relacionando-se a vários componentes, a exemplo da atenção seletiva, controle inibitório, 

planejamento, organização, flexibilidade cognitiva e memória operacional.  

Conforme Diamond (2013), as FE possibilitam que o indivíduo jogue mentalmente 

com as suas ideias, tome tempo para pensar antes de agir, resista a tentações, enfrente novos 

desafios e mantenha o foco. Afirma-se que, devido a característica auto reguladora das 

Funções Executivas, é possível estabelecer uma analogia entre estas e um “diretor executivo” 

ou “maestro” do funcionamento da atividade mental humana. Logo, entende-se que as FE 

coordenam os outros sistemas, funções cognitivas e estruturas neurais. Continuando com o 

uso da analogia, podemos assegurar que a orquestra continua existindo mesmo sem a atuação 

do maestro, entretanto, a coordenação dos diferentes membros da orquestra na produção 

musical ficará comprometida e menos eficiente (BARROS; HAZIN, 2013; GOLDBERG, 

2001). Destarte, as FE podem ser descritas como sendo mecanismos do controle de propósito 

que coordenam, regulam e controlam processos cognitivos durante a operacionalização de 

tarefas cognitivas, especialmente nas quais existe um maior nível de ineditismo (DESOETE; 

WEERDT, 2013; MALLOY-DINIZ; DE PAULA; SEDÓ; FUENTES; LEITE, 2014).  

Quanto a estrutura e a composição das FE, pode-se afirmar a existência de diferentes 

modelos teóricos, coexistindo diversas definições e hipóteses sobre estas habilidades. 

Questiona-se se as FE se referem a um construto único ou a vários construtos paralelos e 

integrados, assim como se discute a respeito de quais são os componentes das Funções 

Executivas (MALLOY-DINIZ et al., 2014; KLUWE-SCHIAVON; VIOLA; GRASSI-

OLIVEIRA, 2012). Todavia, pode-se afirmar que atualmente o modelo da tríade executiva 

(MIYAKE; FRIEDMAN, 2012) é um dos que vêm sendo mais aceitos por parte dos 

pesquisadores.  

Assim, alguns autores consentem acerca da existência de três componentes ou Funções 

Executivas básicas que compõem a chamada tríade executiva, a saber: a memória de trabalho 

(MT), a inibição ou controle inibitório (CI) e a flexibilidade cognitiva (FC) (DIAS; GOMES; 

REPPOLD; FIORAVANTI-BASTOS; PIRES; CARREIRO; SEABRA, 2015; DIAMOND, 
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2013; FERREIRA; ZANINI; SEABRA, 2015; MIYAKE; FRIEDMAN; EMERSON; 

WITZKI; HOWERTER; WAGER, 2000). León et al. (2013) enfatizam que em estudos 

recentes se costuma dividir o construto FE nos referidos componentes simples ou básicos e 

em aspectos mais complexos, destacando-se as habilidades de resolução de problemas, 

raciocínio e planejamento. 

No que se refere ao surgimento e desenvolvimento das FE, infere-se que este ocorre 

sequencialmente, na medida em que uma função fornece suporte a outra, ocorrendo 

inicialmente o surgimento das habilidades cognitivas mais básicas e posteriormente o 

aparecimento de uma coordenação dessas habilidades, formando as FE mais complexas 

(GARON; BRYSON; SMITH, 2008).  Apesar da existência de diferentes modelos teóricos 

acerca da estrutura e da composição das FE, pode-se afirmar que se percebe um aparente 

consenso quanto as estruturas cerebrais ou bases neurais envolvidas no desenvolvimento 

destas funções.  

A principal área cerebral citada enquanto relacionada às Funções Executivas é o córtex 

frontal, em especial, na área pré-frontal em suas porções dorsolateral, ventromedial e 

cingulado anterior, ligadas a tomada de decisões e ao planejamento de ações (MALLOY-

DINIZ; SEDO; FUENTES; LEITE, 2014).  No entanto, levando em consideração que as FE 

são funções mentais superiores ligadas ao córtex cerebral, embora exista um papel 

privilegiado da área pré-frontal, torna-se mais adequado afirmar que as FE resultam da 

atividade de diferentes circuitos neurais, exigindo a participação do cérebro na sua totalidade 

para um eficaz funcionamento (PIRES, 2010). 

As FE, quando integradas, capacitam o indivíduo a tomar decisões, a avaliar e a 

adequar seus comportamentos e estratégias, buscando a resolução de problemas e facilitando 

o gerenciamento das outras habilidades cognitivas. Desse modo, o funcionamento das FE 

permite ao indivíduo emitir comportamentos direcionados a metas, levando-o a motivar-se 

para iniciar o dia, a planejar-se, a engajar-se, a frear comportamentos inadequados, a lidar 

bem com os estresses da vida diária e a aprender com os seus erros (ANDRADE et al., 2016; 

HINTERMAIR, 2013, COSTANZO; VARUZZA; MENGHINI; ADDONA; GIANESINI; 

VICARI, 2013).  Destaca-se, portanto, que as Funções Executivas se relacionam diretamente 

a uma interação adaptativa do indivíduo ao mundo, permitindo o desenvolvimento do 

autocontrole, a manipulação de ideias, a atenção seletiva e sustentada, dentre outras 

habilidades necessárias ao processo de aprendizagem. Desse modo, afirma-se que os 

componentes das FE estão relacionados ao desempenho acadêmico em diversas áreas, tais 
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como a matemática e a linguagem, mostrando sua relevância para um bom desempenho em 

diferentes disciplinas curriculares (CORSO; SPERB; JOU; SALLES, 2013). 

A partir dos anos iniciais de escolaridade os estudantes são obrigados a adquirir – em 

graus crescentes de responsabilidade – habilidades de organização, integração e 

gerenciamento de estímulos, visando responder com sucesso às exigências do ambiente 

escolar. Nesse contexto, entende-se que tais habilidades se encontram diretamente 

relacionadas ao funcionamento das FE (GARCÍA; RODRÍGUEZ; GONZÁLEZ-CASTRO; 

ÁLVAREZ-GARCÍA; GONZÁLEZ-PIENDA, 2016). Conforme Santana, Melo e Minervino 

(2019) a literatura aponta para a existência de relações entre Funções Executivas e 

dificuldades de aprendizagem, já que tanto em estudos nacionais, quanto internacionais estas 

relações têm sido notadas, percebendo-se as FE enquanto importantes para o processo de 

aprendizagem e diretamente envolvidas com o desenvolvimento das habilidades escolares.  

Evidencia-se que o desenvolvimento das FE influencia na aprendizagem, contribuindo 

para o desempenho acadêmico, assim como o déficit nas habilidades executivas se relaciona 

diretamente às dificuldades de aprendizagem. Corroborando, algumas pesquisas demonstram 

que as habilidades executivas são preditoras de um bom desempenho acadêmico e que o 

prejuízo em algumas dessas habilidades pode levar a dificuldades de aprendizagem 

(CAPOVILLA; DIAS, 2008; CORSO; SPERB; JOU; SALLES, 2013; GARCÍA, et al., 2016; 

PERKINS; GRAHAM-BERMANN, 2012).Tratando-se do processo de aprendizagem escolar 

e, em específico, do êxito e das dificuldades encontradas nesse processo, podemos afirmar, 

em acordo com Santos (2018), que não existe um único fator ou fenômeno responsável por 

explicar o desempenho escolar satisfatório ou insatisfatório. No entanto, é possível identificar 

fatores relevantes no sentido de favorecer ou dificultar o desempenho exitoso nesse processo 

de aprendizagem, sendo o funcionamento executivo um destes.  

Segundo Vasconcelos (2008) existe por parte dos pesquisadores de neuropsicologia, 

do governo e da população uma preocupação persistente com o desempenho escolar de 

crianças no que tange as habilidades de leitura e escrita, tendo sido encontrados resultados 

interessantes nesse sentido, apesar de o problema do baixo desempenho e do analfabetismo 

ainda não ter sido solucionado. Contudo, a autora ressalta que o mesmo não pode ser dito em 

relação a matemática, na medida em que as dificuldades na realização de operações 

matemáticas não são percebidas nos estudos científicos enquanto um problema de gravidade 

equivalente. 
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Em contraponto, o baixo desempenho matemático de estudantes já vem sendo 

reconhecido como um dos maiores problemas do século XXI, nesse sentido, os últimos dados 

do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB)1 no Brasil revelam que notas baixas em 

matemática ainda persistem, especialmente no ensino médio, o que pode significar uma 

educação infantil e fundamental pouco eficaz. Os resultados das provas do SAEB ainda 

demonstram que os estados do Nordeste apresentam notas gerais mais baixas em matemática 

do que as regiões Sul e Sudeste do país. Além disso, os estados do Nordeste, em sua maioria, 

apresentam notas inferiores à média nacional em todos os anos do ensino (5º, 9º e 3º médio). 

Destaca-se, portanto, que o desempenho ainda está abaixo do ideal, mostrando que os 

estudantes persistem com dificuldades nesse componente curricular. 

Os dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA, em inglês) 

também revelam que o desempenho dos estudantes no Brasil está abaixo da média dos países 

da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em ciências, em 

leitura e em matemática. Cabe enfatizar ainda que, comparando-se as médias de desempenho 

em matemática por região, temos novamente a região Nordeste com as menores médias, 

juntamente com a região Norte (OCDE, 2018). De acordo com os resultados do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) do ano 2017 é possível notar que as metas de 

aprendizagem para a população brasileira ainda não foram alcançadas, de modo que são 

necessárias novas estratégias direcionadas a resolução das dificuldades de aprendizagem.  

Os dados supracitados revelam então a necessidade de nos atermos às problemáticas 

referentes ao desempenho matemático que, segundo Vasconcelos (2008), diz respeito a uma 

forma especifica de conceituar e representar o mundo por meio da lógica matemática, sendo 

responsável pelo estabelecimento de relações entre elementos e pela produção de respostas 

adequadas às demandas, tanto da vida cotidiana quanto da acadêmica. Destaca-se, portanto, a 

importância da realização de estudos relacionados a problemática do baixo desempenho em 

matemática comprovado no Brasil, assim como de pesquisas que evidenciem fatores 

explicativos dos resultados negativos de avaliações nacionais e internacionais.  

Nesse sentido, o estudo das relações entre Funções Executivas e desempenho 

matemático escolar se mostra preponderante, na medida em que, conforme Vasconcelos 

(2008), fatores do funcionamento executivo são decisivos na qualidade desse desempenho. 

Sabe-se também que as dificuldades de aprendizagem podem ocorrer devido a existência de 

alterações em funções cognitivas, em especial nas FE (BLAIR; RAZZA, 2007; 

                                                 
1Resultados do SAEB disponíveis em: http://portal.inep.gov.br/educacao-basica/saeb/resultados 
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CAPOVILLA; DIAS, 2008; CORSO; SPERB; JOU; SALLES, 2013; GARCÍA, et al., 2016), 

contudo, e concordando com Siquara, Dazzani e Abreu (2014) e Muller, Torquato, Manfro e 

Trentini (2015), demanda-se por estudos que melhor analisem as alterações nas FE. 

Evidencia-se que nos estudos recentes (entre 2012 e 2017) as Funções Executivas 

encontram-se relacionadas às questões de aprendizagem escolar, sendo preditoras no 

desempenho em matérias como matemática e linguagem (SANTANA; MELO; 

MINERVINO, 2019). Além disso, pesquisas apontam para a associação entre FE e 

aprendizagem ou dificuldades de aprendizagem quando há associações com um, dois ou os 

três componentes da tríade executiva – memória de trabalho, controle inibitório e flexibilidade 

cognitiva –, demandando-se por mais pesquisas de campo que especifiquem quais 

componentes da tríade se relacionam a aprendizagem e as dificuldades de aprendizagem nas 

diversas disciplinas escolares, em especial na matemática.  

Tratando-se deste componente curricular, podemos afirmar que existem poucos 

estudos nos últimos cinco anos que abordaram a relação entre Funções Executivas e 

desempenho matemático ou dificuldades em matemática. Destacaram-se as pesquisas 

internacionais de Desoete e Weerdt (2013), de Purpura e Ganley (2014) e de Szucs, Devine, 

Soltesz, Nobes e Gabriel (2013), que levantaram hipóteses de relação mais forte entre os 

componentes executivos memória de trabalho e controle inibitório e as desordens na 

aprendizagem, especialmente a discalculia em crianças. Conforme revisão sistemática com 

meta-análise realizada objetivando identificar as relações estabelecidas entre FE e 

dificuldades de aprendizagem em crianças entre os anos de 2012 e 2017, verificou-se que a 

maioria dos estudos publicados é internacional (em especial pesquisas realizadas nos Estados 

Unidos) (SANTANA; MELO; MINERVINO, 2019). Além disso, notou-se que os poucos 

estudos nacionais disponíveis nas bases de dados consultadas têm foco em populações das 

regiões Sudeste e Sul, evidenciando-se a não localização de pesquisas sobre o tema Funções 

Executivas e dificuldades de aprendizagem nas regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste.  

A existência de poucos estudos sobre a temática produzidos nas regiões Norte, 

Nordeste e Centro-oeste revela a falta de dados acerca de realidades locais, o que acaba 

gerando parâmetros centrados nos resultados produzidos fora do país ou nas regiões Sul e 

Sudeste, dificultando generalizações. Logo, os poucos dados da região Nordeste ou mesmo 

nacionais recentes que destaquem se existe ou não uma relação mais forte entre determinado 

(s) componente (s) da tríade executiva e o desempenho matemático escolar evidenciam a 

necessidade de mais estudos. 
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Levando-se em consideração a apresentação da temática e as lacunas nesta área de 

conhecimento, este estudo visou explorar as relações existentes entre FE e desempenho 

matemático de escolares entre 8 e 12 anos de idade. Destaca-se que objetivou-se contribuir 

para uma melhor compreensão da problemática apresentada, na medida em que se buscou 

responder ao que não foi até o presente momento respondido pela produção científica 

existente. Além disso, a realização deste estudo se mostra relevante socialmente, pois os 

conhecimentos produzidos fornecerão subsídios para o delineamento de intervenções mais 

precisas nos âmbitos clínico e educacional.  

Apontamos ainda para o fato de que a existência de disfunções executivas nas 

dificuldades de aprendizagem indica, segundo Corso et al. (2013), a importância do exame 

das FE em avaliações psicológicas, neuropsicológicas e psicopedagógicas das dificuldades de 

aprendizagem, bem como apontam para a necessidade de mais estudos na área. Perkins e 

Graham-Bermann (2012) afirmam que os problemas com o funcionamento executivo, 

deficiências de linguagem, transtornos de leitura ou matemática e falha escolar estão dentro 

das categorias de transtornos mais frequentemente diagnosticados na infância, de modo que se 

tornam necessários estudos na área das FE. Além disso, Clark, Sheffield, Wiebe e Espy 

(2013) destacam que as habilidades executivas vêm demonstrando-se mais fortemente 

associadas ao desempenho na aprendizagem escolar de crianças do que o próprio Quociente 

de inteligência (QI), sendo as FE preditoras de boa pontuação em provas desde a pré-escola. 

Logo, considerando a exposição da temática, as lacunas nesta área de estudo, sua 

relevância e a problemática evidenciada nesta Introdução Geral, abaixo serão apresentados 

mais claramente os Objetivos, geral e específicos, as Hipóteses levantadas, bem como o 

Método Geral empreendido ao longo deste estudo. No intuito de melhor organizar a 

apresentação dos resultados e discussão, optou-se pela divisão do trabalho em artigos 

completos, os quais visaram responder a objetivos específicos e testar determinadas hipóteses, 

respondendo os três juntos ao objetivo geral do estudo, ou seja, o de explorar as relações 

existentes entre os componentes das Funções Executivas e o desempenho matemático de 

escolares. 

O primeiro artigo ‘Os Três Componentes Executivos Básicos e o Desempenho 

Matemático Escolar’ centra-se no objetivo específico (a) de avaliar as FE de crianças e o 

valor preditivo de cada um dos três componentes executivos básicos para o desempenho 

matemático escolar. O segundo ‘Desenvolvimento Executivo e Desempenho em Matemática:  

influências da Idade, Rede de ensino e do Ano escolar’ se volta aos objetivos (b), (c) e (d), 

respectivamente a avaliar se diferentes desempenhos em FE se associam a distintos níveis de 
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desempenho em matemática, analisar se o impacto de cada componente executivo sobre o 

desempenho matemático escolar varia conforme a idade dos estudantes e verificar se  o 

desempenho executivo de crianças difere conforme o ano escolar e a rede de ensino.  

Por fim, o terceiro artigo ‘Baixo Desempenho Executivo e Dificuldades de 

Aprendizagem Matemática: Associações Possíveis’ direciona-se a atender aos objetivos (e) e 

(f), ou seja, a verificar se o desempenho de crianças nos componentes executivos difere 

conforme o sexo e explorar a relação entre os diferentes componentes executivos, os níveis de 

desempenho em matemática, a escolaridade, o sexo, a faixa etária, o tipo de escola e demais 

aspectos sociodemográficos. Após os referidos artigos serão apresentadas as Considerações 

Finais do estudo, secção na qual será realizada uma compilação dos resultados explorados ao 

longo dos três artigos em consonância e diálogo com os objetivos e as hipóteses inicialmente 

levantadas. Nestas considerações ainda serão apresentadas as limitações gerais do estudo e 

sugestões para futuras pesquisas. Boa leitura! 
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2 OBJETIVOS 

Nesta seção serão apresentados os objetivos geral e específicos do presente estudo, 

que serão devidamente explorados ao longo dos três artigos que seguem. 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Tendo em vista todas as questões supracitadas, o objetivo geral do presente estudo é o 

de explorar as relações existentes entre os componentes das Funções Executivas – tríade 

executiva – e o desempenho matemático de escolares entre 8 e 12 anos de idade. Almejou-se, 

portanto, verificar em que medida e qual ou quais componentes executivos básicos (memória 

de trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva) demonstram estar mais relacionados 

ao desempenho matemático escolar. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Para alcançar a finalidade estabelecida no objetivo geral foram traçados os seguintes 

objetivos específicos:  

(a) Avaliar as Funções Executivas de estudantes e o valor preditivo de cada um dos três 

componentes executivos básicos para o desempenho matemático escolar (Artigo 1/ subseção 

5.1). 

(b) Avaliar se diferentes desempenhos em FE se associam a distintos níveis de desempenho 

em matemática (Artigo 2/ subseção 5.2). 

(c) Analisar se o impacto de cada componente executivo sobre o desempenho matemático 

escolar varia conforme a idade dos estudantes (Artigo 2/ subseção 5.2). 

(d) Verificar se o desempenho executivo de crianças difere conforme o ano escolar e a rede de 

ensino, pública ou privada (Artigo 2/ subseção 5.2). 

(e) Verificar se o desempenho de crianças nos componentes executivos difere conforme o 

sexo (Artigo 3/ subseção 5.3). 

(f) Explorar a relação entre os diferentes componentes executivos, os níveis de desempenho 

em matemática, a escolaridade dos pais, o sexo, a faixa etária, o tipo de escola e demais 

aspectos sociodemográficos (Artigo 3/ subseção 5.3). 
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3 HIPÓTESES 

Considerando a literatura disponível e os objetivos supracitados, foram elaboradas as 

seguintes hipóteses de pesquisa:  

(a) Estudantes com bom funcionamento executivo tenderão a apresentar bom desempenho 

matemático escolar (Artigo 1/ subseção 5.1). 

(b) Algum dos componentes das FE apresentará maior efeito preditivo sobre o desempenho 

matemático escolar do que os outros (Artigos 1 e 3/ subseções 5.1 e 5.3). 

(c) O valor preditivo de alguns dos componentes executivos para o desempenho matemático 

escolar variará conforme a idade dos estudantes (Artigo 2/ subseção 5.2). 

(d) O desempenho dos estudantes nos diferentes componentes das Funções Executivas 

apresentará relação com o tipo de escola, a escolaridade, o sexo e demais aspectos sócio 

demográficos (Artigos 2 e 3/subseções 5.2 e 5.3). 
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4 MÉTODO GERAL 

Foi empreendido um estudo de delineamento quase experimental de tipo exploratório 

e descritivo a partir de um recorte transversal. Visou-se descrever os fatos e fenômenos da 

realidade analisada e examinar especialmente o relacionamento entre as variáveis 

‘desempenho matemático escolar’ e ‘desempenho em Funções Executivas’. Nas subsecções 

abaixo serão melhor especificadas as características do desenho metodológico empreendido 

ao longo do estudo. 

4.1 AMOSTRA 

Foram selecionados 110 participantes a partir do método de amostragem probabilística 

estratificada, sendo estes estudantes regularmente matriculados do 2º ao 7º ano do ensino 

fundamental, igualmente distribuídos entre 8 e 12 anos de idade. A renda familiar média das 

famílias foi de dois salários mínimos, tendo sido incluídos tanto participantes de escola 

pública (54,5%), quanto de escola privada (45,5%), sendo 50,9% do sexo feminino e 49,1% 

do sexo masculino, conforme apresenta a Tabela 1: 

Tabela 1- Descrição da Amostra de Participantes 

Ano Escolar Frequência Idade Frequência Renda Frequência 

2º ano 5 8 anos 22 Até 2 mil 49 

3º ano 21 9 anos 22 3-4 mil 22 

4º ano 31 10 anos 22 5-6 mil 6 

5º ano 22 11 anos 22 7-8 mil 7 

6º ano 21 12 anos 22 Não Informado 26 

7º ano 10     

 Rede Frequência Sexo Frequência  

 Pública 60 Feminino 56  

 Privada 50 Masculino 54  

Fonte: A autora2. 

 

A seleção dos participantes levou em consideração os seguintes critérios de inclusão 

gerais: (1) estudantes na faixa etária de 8 a 12 anos de idade que se encontravam (2) 

matriculados no ensino fundamental em escola pública ou privada da cidade de Recife-PE. 

Foram excluídos estudantes (1) fora da faixa-etária estabelecida; (2) que não apresentavam o 

funcionamento neurológico, auditivo, oral e visual preservados ou corrigidos; (3) com 

necessidades educativas especiais; (4) com severas perdas cognitivas e (5) que tinham 

repetido por mais de duas vezes o ano escolar. As informações necessárias à inclusão ou 

exclusão de participantes foram coletadas a partir do registro escolar de cada estudante, da 

                                                 
2 Todas as tabelas apresentadas neste estudo são de elaboração própria. 
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aplicação do Mini-Exame do Estado Mental- MEEM (FOLSTEIN; FOLSTEIN; MCHUGH, 

1975) e de um Questionário Sociodemográfico (Apêndice A). 

No que se refere a escolha da faixa etária incluída, ressalta-se que esta ocorreu devido 

a consideração de que aos 8 anos de idade a criança se encontra no período de maior 

desenvolvimento das FE e aos 12 anos estas já apresentam uma organização cognitiva um 

pouco mais semelhante a que se observa nos adultos (VASCONCELOS, 2008), de modo que 

tornou-se possível avaliar e comparar dois distintos momentos no desenvolvimento das FE. 

No que tange a escolha por escolas públicas e privadas, destaca-se que esta adveio da 

necessidade de avaliar tanto uma população de estudantes que comumente apresenta médias 

menores (escolas públicas) no desempenho matemático escolar, quanto uma população de 

estudantes que, na comparação entre as redes de ensino, apresenta as melhores médias de 

desempenho (escolas privadas) (OCDE, 2018). 

4.2 INSTRUMENTOS 

Os participantes foram avaliados a partir dos instrumentos: Questionário 

Sociodemográfico, Mini-Exame do Estado Mental – MEEM (JAIN; PASSI, 2005), Roteiro 

para Sondagem de Habilidades Matemáticas – Coruja PROMAT (WEINSTEIN, 2016), 

Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve Infantil NEUPSILIN-INF (SALLES; 

FONSECA; PARENTE; CRUZ-RODRIGUES; MELLO; BARBOSA; MIRANDA, 2016) e 

Five Digit Test – FDT (SEDÓ; PAULA; MALLOY-DINIZ, 2015), melhor descritos 

individualmente logo abaixo. Destaca-se que nos Anexos A, B, C e D se encontram 

ilustrações referentes aos instrumentos utilizados. 

4.2.1 Questionário Sociodemográfico (Aspectos Sociodemográficos) 

O questionário utilizado foi elaborado especificamente para a presente pesquisa, 

objetivando a coleta de informações que permitiram uma melhor caracterização da amostra. 

Dentre as informações solicitadas estão: profissão, idade e escolaridade do responsável, renda 

familiar, o reconhecimento ou não de dificuldades de aprendizagem por parte do estudante, a 

ocorrência de doenças ao longo da vida deste, dentre outras. As questões foram respondidas 

pelos pais ou responsável pelo estudante participante, sendo o tempo médio de aplicação de 5 

minutos. 
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4.2.2 Mini-Exame do Estado Mental- MEEM (Comprometimentos Cognitivos) 

Para a avaliação dos possíveis comprometimentos cognitivos, que indicaram a 

inclusão ou não de participantes na amostra, foi aplicado o MEEM, com a adaptação para 

indivíduos com idades entre 3 e 14 anos proposta por Jain e Passi (2005). Para a sua utilização 

neste estudo o instrumento passou pelo processo de retrotradução realizado por três tradutores 

bilíngues, havendo 100% de concordância, tendo em vista a simplicidade e objetividade das 

perguntas do teste. O MEEM avalia as funções mentais da linguagem, orientação espacial e 

temporal, atenção, memória e praxia construtiva. O tempo médio de aplicação do instrumento 

foi de 5 minutos, incluindo questões e problemas simples, tais como o local e o momento em 

que o teste está sendo respondido, uso e compreensão de linguagem e repetição de palavras. 

Considerando a adaptação para o público infantil, o ponto de corte para déficit cognitivo foi 

de um escore inferior a dois desvios padrão abaixo da média (nenhum potencial participante 

apresentou comprometimentos cognitivos, conforme o teste). 

4.2.3 Roteiro para Sondagem de Habilidades Matemáticas – Coruja PROMAT 

(Desempenho em Matemática) 

A avaliação do desempenho em matemática para este estudo foi realizada a partir do 

uso do Coruja PROMAT. O Coruja é um roteiro já validado para a aplicação em crianças com 

idades entre 6 e 13 anos, apresentando questões específicas para cada ano escolar. O 

instrumento permite identificar áreas de defasagem dos estudantes e levantar indicadores para 

o transtorno específico da aprendizagem da matemática ou discalculia. O tempo médio de 

aplicação foi de 42 minutos. Na correção foram consideradas as indicações do manual do 

instrumento. As áreas avaliadas pelo roteiro são (exemplos de atividades no anexo B):  

1) Representação da magnitude numérica: relacionada à habilidade de comparar quantidades 

numéricas não simbólicas, como pontos em um conjunto, processamento de ordinalidade, 

processamento simbólico de números e eficiência para enumerar pontos e numerais arábicos; 

2) Evocação de Fatos Numéricos básicos ou aritméticos: relacionados às combinações de 

adição, subtração, multiplicação e divisão entre dois fatores menores que dez; e 

3) Resolução de Problemas: envolve o conhecimento da construção semântica e das relações 

matemáticas, bem como o conhecimento das habilidades numéricas básicas e estratégias. 
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4.2.4 Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve Infantil – NEUPSILIN-INF 

(Memória de Trabalho) 

O componente executivo ‘Memória de Trabalho’ foi avaliado a partir do NEUPSILIN-

INF, que apresenta validade aparente e de conteúdo para a avaliação de crianças com idades 

entre 6 e 12 anos. Examina a memória de trabalho em tarefas específicas a partir de 

sequências de palavras na ordem direta, de dígitos na ordem indireta e span de 

pseudopalavras. As tarefas são em sua maioria de aplicação oral, devendo o sujeito avaliado 

repetir os dígitos ouvidos, enquanto que uma delas é de aplicação visual, na qual o sujeito 

deve apontar uma sequência de quadrados anteriormente apresentada na ordem inversa. A 

correção considerou o manual do instrumento e o tempo médio de aplicação foi de 7 minutos. 

4.2.5 Five Digit Test - FDT (Controle Inibitório e Flexibilidade Cognitiva) 

Utilizou-se o instrumento psicológico Five Digit Test - FDT para a avaliação dos 

componentes executivos 'Controle Inibitório' e 'Flexibilidade Cognitiva'. O FDT é um 

instrumento reconhecido, padronizado e validado que avalia indivíduos com idades entre 6 e 

92 anos, sendo de aplicação individual e de correção manual. Trata-se de um instrumento que 

utiliza informações conflitantes sobre números e quantidades, apresentando-os em quadros. A 

aplicação do FDT durou em média de 6 minutos, sendo este teste composto por quatro partes, 

a saber: leitura, contagem, escolha e alternância. O teste apresenta as pontuações do indivíduo 

nos componentes CI e FC. A correção considerou o manual do instrumento. 

4.3 ASPECTOS ÉTICOS 

O projeto de pesquisa foi submetido à análise do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), parecer favorável (Anexo E) número 

3.267.145 (CAEE: 09704119.4.0000.5208), e no seu desenvolvimento foram observadas 

todas as orientações e demais normas e recomendações éticas para a realização de pesquisas 

com seres humanos no Brasil. As pessoas submetidas à pesquisa foram inicialmente 

esclarecidas a respeito do estudo e foi solicitada a assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento (TALE) (respectivamente 

disponíveis nos Apêndices B e C).  

Além desses termos foram assinados, pela pesquisadora e pelos responsáveis pelas 

escolas, respectivamente, os termos de Compromisso e Confidencialidade (Apêndice D) e de 

Anuência e Uso de Dados. Destaca-se que os preceitos preconizados na Resolução 510/16 do 
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Conselho Nacional de Saúde foram cumpridos, como o anonimato dos sujeitos, o sigilo, a 

participação voluntária e o não oferecimento de riscos elevados a integridade física, psíquica e 

moral do participante (CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, 2016). 

4.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DOS DADOS 

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética da UFPE a pesquisa foi iniciada, 

sendo aplicado o Questionário Sociodemográfico, respondido, logo após a assinatura dos 

termos de consentimento, por um dos pais ou responsável pelos estudantes. A coleta de dados 

foi realizada em escolas públicas e privadas do município de Recife-PE por meio da aplicação 

dos instrumentos supracitado nos indivíduos participantes. Enfatiza-se que a aplicação dos 

instrumentos seguiu a mesma ordem para todos os estudantes e teve duração média de 1 hora. 

Destaca-se, portanto, que o efeito do cansaço provocado pela testagem refletiu igualmente em 

todos os estudantes participantes. 

A testagem aconteceu a partir de um encontro com cada participante em salas de aula 

vazias ou na biblioteca da escola. Destaca-se que o ambiente para a aplicação dos 

instrumentos foi escolhido em função da disponibilidade estrutural das escolas, 

preferencialmente em salas silenciosas e livres de distratores visuais e sonoros.  Inicialmente 

ocorria a busca do estudante em sala de aula e logo depois a pesquisadora fornecia as 

informações sobre o procedimento que seria realizado. Após um breve diálogo com o 

estudante e o estabelecimento do Rapport, as atividades eram iniciadas. Inicialmente era 

aplicado o MEEM,seguido do Coruja PROMAT, do NEUPSILIN-INF e do FDT. 

4.5 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS 

Foi realizada uma investigação quantitativa dos dados obtidos por meio da execução 

de análises estatísticas descritivas, correlacionais, de regressão, de comparação entre grupos e 

multivariadas. Destaca-se que o teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S) foi realizado nas 

variáveis em análise, resultando na observação de uma distribuição não normal/não 

paramétrica (p<0,05). Desse modo, foram empreendidas correlações de Spearman (ρ) e 

análises de comparação de grupos de Mann-Whitney (MW) e Kruskal-Wallis (KW). Ressalta-

se que, a depender da natureza das variáveis em análise (ordinais, dicotômicas ou 

intervalares), também foram realizadas análises de correlação derivadas do coeficiente de 

correlação linear de Pearson, a saber: correlação ponto Bisserial (rpb) e coeficiente de 

correlação phi. Análises de regressão lineares e logísticas foram realizadas sobretudo para 
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avaliar o poder preditivo de cada um dos componentes executivos sobre o desempenho 

matemático escolar. Análises multivariadas (Homals) foram empreendidas objetivando 

explorar a estrutura relacional entre os componentes das Funções Executivas e os níveis de 

desempenho em matemática. 
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5 RESULTADOS 

Nesta seção serão apresentados os resultados referentes a esta pesquisa, divididos em 

três artigos completos, dispostos nas subsecções 5.1, 5.2 e 5.3. 

5.1 OS TRÊS COMPONENTES EXECUTIVOS BÁSICOS E O DESEMPENHO 

MATEMÁTICO ESCOLAR 

Resumo: As Funções Executivas (FE) são importantes preditoras do desempenho acadêmico. 

Quanto a composição destas, o modelo da tríade executiva – Memória de Trabalho (MT), 

Controle Inibitório (CI) e Flexibilidade Cognitiva (FC) – é um dos mais explorados na 

atualidade. Considerando este modelo e sua relação com o desempenho matemático escolar, 

pode-se afirmar a inexistência de dados empíricos que permitam inferir a respeito de qual 

componente apresenta maior valor preditivo sobre este desempenho. Portanto, objetivou-se 

com este estudo quantitativo verificar quais componentes executivos mais se associam ao 

desempenho matemático e qual é a magnitude dessa relação. Para tanto, foram avaliados 110 

participantes com idades entre 8 e 12 anos de escolas públicas e privadas a partir dos 

instrumentos MEEM, Coruja-PROMAT, NEUPSILIN, FDT e Questionário 

Sociodemográfico. Os resultados das análises empreendidas revelaram relações significativas 

entre os três componentes e o desempenho em matemática, com forte predominância da MT, 

seguida da FC e do CI. 

Palavras-chave: Funções executivas. Desempenho em matemática. Memória de trabalho. 

Abstract: Executive Functions (EF) are important predictors of academic performance. As 

for their composition, the executive triad model - Working Memory (WM), Inhibitory Control 

(IC) and Cognitive Flexibility (CF) - is one of the most explored today. Considering this 

model and its relationship with school mathematical performance, it can be said that there is 

no empirical data that allows inferring about which component has the highest predictive 

value about this performance. Therefore, the aim of this quantitative study was to verify 

which executive components are most associated with mathematical performance and what is 

the magnitude of this relationship. For this purpose, 110 participants aged 8 to 12 years from 

public and private schools were evaluated using the MMSE, Coruja PROMAT, NEUPSILIN-

INF, FDT and a Sociodemographic Questionnaire as instruments. The results of the analyzes 

carried out revealed significant relationships between the three components and the 

performance in mathematics, with a strong predominance of WM, followed by CF and IC. 

Keywords: Executive functions. Performance in mathematics. Working memory. 
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O Modelo Teórico da Tríade Executiva 

 Dentre as funções cognitivas superiores mais investigadas pela Neuropsicologia se 

encontram as chamadas Funções Executivas (FE) que, segundo Malloy-Diniz et al. (2014), 

atingiram seu ápice em termos filogenéticos na nossa espécie. Conforme Lezak (1982), 

cunhadora do termo, estas são capacidades que permitem ao indivíduo realizar condutas 

criativas, eficazes e aceitas no meio social em que este vive. As FE seriam, então, “o coração” 

das habilidades sociais, sendo fundamentais para a construção da personalidade e das 

habilidades criativas (LEZAK, 1982).  

Alguns processos podem ser relacionados à ativação das FE, tais como: a inibição de 

respostas impulsivas, a interrupção e a retomada de atividades em andamento, a integração e o 

direcionamento de processos atencionais, a demonstração de flexibilidade, monitoramento e 

regulação da velocidade de processamento da informação, a direção da função motora, a 

direção do raciocínio fluido, a regulação do comportamento social, a fluência e eficiência da 

linguagem, dentre outros (VASCONCELOS, 2008). Nesse contexto, são variados os modelos 

teóricos que tratam das Funções Executivas, existindo, portanto, diversas definições e 

hipóteses relacionadas a estas habilidades (MALLOY-DINIZ et al., 2014; KLUWE-

SCHIAVON; VIOLA; GRASSI-OLIVEIRA, 2012).  

Kluwe-Schiavon et al. (2012) destacam que, apesar do crescente número de estudos 

acerca das FE e do seu construto teórico, persiste a inconsistência na literatura referente a sua 

concepção de unidade ou de múltiplos processos. Portanto, quanto a estrutura e a composição 

das FE não existe consenso, entretanto, a perspectiva da tríade executiva proposta por Miyake 

et al. (2000), por abranger um modelo de múltiplos processos, vem sendo bastante utilizada 

nos procedimentos de avaliação neuropsicológica, reabilitação e no desenvolvimento de 

pesquisas na área das FE.  

Conforme Miyake et al. (2000) existem três funções executivas, cuja ativação ocorre 

no lobo frontal ou lobo executivo. Por meio da aplicação de tarefas executivas em 130 

estudantes e da análise fatorial confirmatória dos resultados obtidos, os autores verificaram 

que três funções executivas são moderadamente correlacionadas entre si, mas claramente 

separáveis, contribuindo diferencialmente para o desempenho em tarefas executivas 

complexas. A partir desses achados os autores concluíram que é importante reconhecer tanto a 

unidade quanto a diversidade das Funções Executivas. Logo, para este modelo os processos 

que compõem as FE são operações distintas, mas relacionadas. Desse modo, afirma-se tanto a 
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unidade quanto a diversidade das FE, pois os componentes apesar de relativamente 

correlacionados entre si, apresentam também relativa independência (MIYAKE et al., 2000).  

O modelo da Tríade Executiva, com base em dados de natureza psicométrica, 

pressupõe a existência de três componentes ou funções executivas básicas, a saber: a memória 

de trabalho (MT), a inibição ou controle inibitório (CI) e a flexibilidade cognitiva (FC). As 

três competências envolvem todos os outros componentes de processamento das funções 

executivas e juntas compõem a tríade executiva (LEHTO; JUUJÄRV; KOOISTRA; 

PULKKINEN, 2003). Diamond (2013) enfatiza a existência de outras habilidades executivas 

que podem ser consideradas mais complexas e que surgem a partir da tríade, sendo estas o 

planejamento, o raciocínio e a habilidade relacionada a solução de problemas, não exploradas 

diretamente neste estudo. 

Tratando-se da tríade executiva básica, a Memória de Trabalho (MT) é relatada 

enquanto sendo a primeira habilidade a se desenvolver, referindo-se a um sistema de memória 

ultrarrápida que tem a capacidade de reter uma sequência de 5 a 9 dígitos, armazenando as 

informações somente enquanto uma determinada tarefa cognitiva (trabalho) está sendo 

realizada. Possibilita a manipulação de informações conforme as exigências ambientais, sendo 

fundamental para dar sentido aos eventos que ocorrem ao longo do tempo (MOURÃO 

JUNIOR; MELO, 2011; LEÓN; RODRIGUES; SEABRA; DIAS, 2013). 

 Conforme o modelo de MT proposto por Baddeley (2010), o adotado neste estudo, a 

MT se refere a um sistema ou sistemas necessários a manutenção de informações em mente 

enquanto o indivíduo executa tarefas complexas, como raciocínio, compreensão e 

aprendizado. Para o referido modelo de MT a atenção é central para o armazenamento 

temporário de uma informação, logo, há um sistema de controle atencional chamado de 

central executiva (Central executive) que é auxiliado por três subcomponentes: alça 

fonológica(relacionada à linguagem – Phonological loop), esboço visuoespacial(relacionado à 

semântica visual – Visuo-spatial sketch-pad), e buffer episódico(relacionado à memória de 

longo prazo – Episodic buffer) (ver Figura 1). 
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Figura 1– Modelo de Memória de Trabalho 

 

Fonte: BADDELEY, 2010 p.138. 

 

O segundo componente executivo, denominado Controle Inibitório (CI), pode ser 

entendido como a habilidade de postergar ou inibir uma resposta baseada na capacidade de 

avaliar múltiplos fatores, possibilitando o controle da atenção, dos comportamentos, 

pensamentos e emoções, substituindo fortes predisposições internas ou externas (LEÓN; 

RODRIGUES; SEABRA; DIAS, 2013). Segundo Diamond (2013), o CI envolve a 

capacidade de controlar a atenção, o comportamento, os pensamentos e/ou as emoções para 

anular uma forte predisposição interna ou atração externa e, em vez disso, fazer o que é mais 

apropriado ou necessário. A partir da associação e do suporte da MT e do CI se desenvolve o 

terceiro componente executivo básico, a Flexibilidade Cognitiva (FC), referindo-se à 

modificação consciente de perspectivas ou abordagens no intuito de solucionar um problema 

específico. 

 Nesse interim, considerando as três funções executivas básicas apresentadas, pode-se 

afirmar que as FE são requisitadas sempre que se faz necessário formular planos de ação ou 

quando uma sequência de respostas apropriadas deve ser selecionada e esquematizada 

(MOURÃO JUNIOR; MELO, 2011), situações estas comuns no ambiente escolar. Diamond 

(2013) afirma que as competências executivas apresentam um papel biologicamente 

adaptativo, na medida em que são normalmente ativadas nos eventos em que o controle 

cognitivo e o nível de consciência são necessários, logo, as FE são essenciais diante de 

situações novas ou em ocasiões que exigem adaptação, flexibilidade e ajustamento, como é o 

caso dos processos de aprendizagem (GAZZANIGA; IVRY; MANGUN, 2006).  

Estudos recentes identificados em revisão da literatura evidenciam a associação entre 

as Funções Executivas e a aprendizagem escolar, sendo as habilidades executivas boas 
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preditoras do desempenho em matérias como linguagem e matemática (SANTANA; MELO; 

MINERVINO, 2019). Logo, considerando o persistente baixo desempenho em matemática de 

estudantes brasileiros tanto em avaliações nacionais quanto internacionais (PISA, 2018; 

IDEB, 20173; SAEB, 20174), bem como compreendendo que as FE podem ser importantes 

fatores explicativos para estes desempenhos, apresentaremos a seguir o que a literatura atual 

sobre esta temática já nos permite verificar. 

A Tríade Executiva e o Desempenho Matemático Escolar 

A importância das habilidades do funcionamento executivo no aproveitamento da 

matemática já está bem estabelecida, conforme afirmam Bull e Lee (2014). Em estudo 

realizado com crianças que apresentavam discalculia Argollo (2008) enfatiza que estas, apesar 

de possuírem habilidades de linguagem, função sensório-motora e de percepção social 

preservadas, demonstraram prejuízos em Funções Executivas quando comparadas com 

crianças sem discalculia. Estudos longitudinais apontam que o desenvolvimento das FE nos 

anos iniciais de escolarização está relacionado a aquisição e a potencialização de habilidades 

matemáticas (BULL; LEE, 2014). Afirma-se que evidências extensas sugerem que as 

habilidades acadêmicas iniciais são um indicador robusto de realização acadêmica posterior e 

que as FE estão entre os fatores que contribuem para o desenvolvimento de habilidades 

acadêmicas em matemática.  

Em um estudo longitudinal realizado com 1.292 crianças norte americanas Ribner, 

Willoughby e Blair (2017) identificaram que o desempenho em matemática é auxiliado pelas 

FE, de modo que crianças com baixo desempenho na disciplina em anos iniciais, mas com 

alto funcionamento executivo podem superar o desempenho das demais em anos posteriores. 

Logo, foi revelado que os participantes que têm altos níveis de FE podem “alcançar” os 

colegas que melhor se desempenharam em avaliações de capacidade matemática precoce. 

  Ressalta-se que nos estudos que analisaram as relações entre desempenho em 

matemática e FE a Memória de Trabalho (MT) é a habilidade mais enfatizada enquanto 

preditora das habilidades matemáticas. Desoete e Weerdt (2013), ao analisarem a velocidade 

de nomeação, a inibição e a MT em crianças com transtornos de aprendizagem relacionados a 

matemática, a leitura, a matemática e a leitura combinados e em crianças sem transtornos de 

aprendizagem, verificaram que todos os participantes com desordens na aprendizagem não se 

desempenharam bem em tarefas de MT, apresentando prejuízos neste componente das FE. 

                                                 
3 http://ideb.inep.gov.br/resultado/ 
4Resultados do SAEB disponíveis em: http://portal.inep.gov.br/educacao-basica/saeb/resultados  
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Enquanto isso, Purpura e Ganley (2014), ao avaliarem 199 crianças pré-escolares de 4 a 6 

anos a partir de uma bateria de tarefas precoces de matemática e de medidas de MT e 

linguagem, identificaram que este componente executivo tem uma relação específica com 

apenas algumas habilidades de matemática primitivas importantes. 

 Na pesquisa empreendida por Simmons, Willis e Adams (2012) com 90 crianças entre 

5 e 6 anos de idade se verificou que a MT poderia explicar a variação estatisticamente 

significativa na escrita numérica, nos julgamentos de magnitude e na aritmética de um dígito, 

entretanto, notou-se também que os diferentes componentes da Memória de Trabalho tinham 

relações distintas com as diferentes habilidades. Holmes e Adams (2006) ao examinarem as 

contribuições dos diferentes componentes do modelo de Memória de Trabalho para uma gama 

de habilidades matemáticas em crianças, utilizando medidas de MT que não envolviam 

estímulos numéricos, verificaram que existe um papel mais forte atribuído às habilidades 

visuo-espaciais no desempenho em matemática das crianças mais jovens, revelando a 

relevância da MT no desenvolvimento da capacidade matemática inicial.  

 Entretanto, apesar do fato de que a maioria dos estudos que abordam a relação entre 

desempenho em matemática e FE o fazem estabelecendo-se esta relação por meio da ênfase 

no componente Memória de Trabalho, verifica-se que não existe consenso na literatura, pois 

alguns estudos destacam de maneira geral a importância da MT no desempenho, enquanto 

outros evidenciam que esta importância ocorre apenas considerando-se algumas habilidades 

de matemática primitivas. Ora são destacadas as habilidades visuo-espaciais da MT enquanto 

relacionadas ao bom desempenho em matemática de maneira geral, ora algumas específicas 

áreas do conhecimento matemático são enfatizadas em sua relação com a MT. Além disso, no 

que tange a estas pesquisas, podemos destacar que o componente MT foi o único componente 

das FE avaliado, a partir de baterias ou testes específicos, de modo que os componentes 

Controle Inibitório e Flexibilidade Cognitiva não foram igualmente considerados na relação 

com o desempenho matemático escolar.  

Diferentemente, em seu estudo Vasconcelos (2008) analisou outros componentes das 

FE relacionados ao desempenho matemático, o que a permitiu concluir que fatores como a 

sustentação da atenção, memória operacional, manutenção do contexto cognitivo, habilidades 

viso-construtivas, inibição dos estímulos irrelevantes, flexibilidade cognitiva e velocidade de 

processamento das informações são os mais relevantes na determinação do desempenho em 

matemática. Avaliando as habilidades em literatura inglesa, habilidades algébricas, a memória 

de trabalho, a inibição e a flexibilidade mental em 255 crianças com 11 anos de idade, Lee, 

Ng e Ng (2009) verificaram que a MT explica cerca um quarto da variância tanto na 
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representação quanto na resolução de problemas matemáticos sob a forma textual. Os 

resultados do estudo ainda apontaram que a MT auxilia na decodificação de operadores 

quantitativos. 

 Observou-se, na pesquisa desenvolvida em Singapura por Lee et al. (2009), que houve 

uma avaliação mais ampla da tríade executiva e da sua relação com a resolução de problemas 

matemáticos, assemelhando-se a proposta do presente estudo, que não se centra em 

componentes específicos, mas na tríade. Lee et al. (2009) afirmam que em Singapura, 

diferentemente do que ocorre no Brasil, os estudantes apresentam boas performances em 

avaliações internacionais, de modo que os autores pretenderam com a pesquisa avaliar 

diferenças individuais na forma de resolução de problemas, especificamente problemas 

algébricos sob a forma textual, centrando-se na extensão da influência da MT nas diferentes 

fases da resolução de problemas matemáticos. 

Nesse mesmo sentido se encaminhou o estudo longitudinal desenvolvido com crianças 

chinesas por Wei et al. (2018),que identificou que a MT foi o único componente da tríade 

capaz de prever uma importante taxa de crescimento na precisão aritmética de estudantes com 

média de 7 anos de idade. Tratando-se dos outros componentes da tríade, Lee et al. (2009) 

destacam que os dados coletados revelam que a inibição e a flexibilidade mental não se 

correlacionam com a performance em testes de álgebra, entretanto, afirma-se que esse 

resultado pode decorrer de fatores como a idade dos participantes e a influência de diferenças 

curriculares encontradas em Singapura. Logo, em âmbito nacional existe a possibilidade de 

verificarmos resultados diferentes dos encontrados por Lee et al. (2009), a exemplo do 

observado na pesquisa desenvolvida em outro país por Passolunghi, Cornoldi e De Liberto 

(1999), que revelou a inibição como importante preditora do desempenho em resolução de 

problemas. 

A pesquisa desenvolvida por Swanson (2006), ao avaliar o efeito da idade na 

resolução de problemas matemáticos, revelou que 42% das diferenças relacionadas à idade na 

resolução de problemas estavam relacionadas ao processamento executivo, evidenciando que 

o crescimento no sistema executivo é um importante preditor das habilidades de resolução de 

problemas. Além disso, o autor enfatiza que a inibição prediz as habilidades na resolução de 

cálculos aritméticos, revelando a sua importância no desenvolvimento de habilidades 

matemáticas, entretanto, a inibição não prevê a performance na resolução de problemas nos 

anos iniciais de escolaridade. Mayer e Hegarty (1996) também destacam a importância da 

inibição, bem como da flexibilidade, ao apontarem que os dois componentes são relevantes 

para que o indivíduo possa representar problemas matemáticos.  



38 

 

Apesar da importância de se considerar as implicações teóricas e práticas dos 

resultados de todas as pesquisas sobre a relação entre FE e desempenho matemático aqui 

apresentadas, destaca-se que, infelizmente, são poucos os estudos nacionais na área que 

tratam dessa temática, de modo que a grande maioria dos resultados apresentados são de 

origem internacional, obtidos com amostras de participantes estrangeiros. Logo, são 

necessários estudos conduzidos com brasileiros que avaliem as relações específicas dos 

fatores não-matemáticos, aqui em foco as FE, como aspectos individuais da matemática 

inicial, na medida em que, conforme ressaltam Bull e Scerif (2001), os fatores não-

matemáticos têm sido associados ao desenvolvimento matemático em um nível amplo. 

O Estudo 

Considerando as pesquisas disponíveis na área, apesar da evidente prevalência da 

Memória de Trabalho enquanto componente executivo básico mais associado ao desempenho 

em matemática, podemos destacar que o componente em questão foi, na maioria dos estudos, 

a única FE avaliada, a partir de baterias ou testes específicos, de modo que os componentes 

Controle Inibitório e Flexibilidade Cognitiva não foram igualmente considerados na relação 

com o desempenho matemático escolar. Além disso, os estudos disponíveis se centram apenas 

em habilidades matemáticas específicas, nomeadamente na resolução de problemas 

aritméticos com suporte textual. 

Desse modo, buscou-se com este estudo avaliar as Funções Executivas de escolares e 

o valor preditivo de cada um dos três componentes executivos básicos para o desempenho 

matemático escolar, investigando as relações existentes entre os componentes - Memória de 

Trabalho, Controle Inibitório e Flexibilidade Cognitiva- e o desempenho matemático de 

escolares na resolução de atividades de matemática com foco em diferentes áreas 

(Representação da Magnitude Numérica, Fato Numérico, Resolução de Problemas e Tempo 

de Resolução).  

Método 

Amostra, Instrumentos e Procedimentos são idênticos aos descritos na secção 

MétodoGeral deste trabalho. No que tange às especificidades das análises estatísticas, foram 

executadas neste estudo as descritivas para a caracterização da amostra da pesquisa, o teste de 

correlação de Spearman (ρ) e análises de regressão lineares múltiplas. Na próxima seção serão 

apresentados os resultados da análise empreendida, bem como a discussão acerca dos 

resultados verificados. 
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Resultados 

Os resultados verificados a partir das análises estatísticas empreendidas apontaram que 

os três componentes executivos – Memória de Trabalho (MT), Controle Inibitório (CI) e 

Flexibilidade Cognitiva (FC) – se apresentam significativamente correlacionados com o 

desempenho em matemática, avaliado a partir do teste Coruja-PROMAT. Destaca-se que as 

correlações apresentadas foram significativas em todas as áreas da matemática avaliadas pelo 

teste. Tratando-se das correlações entre os três componentes executivos básicos 

individualmente e o desempenho matemático escolar, observou-se que a MT se refere ao 

componente cujas correlações com o desempenho em matemática são de maior magnitude. 

Apresentaram-se correlações fortes, especialmente com o desempenho total em matemática 

(ρ= 0,685 e p<0,001) e a área matemática de Fato Numérico (ρ= 0,618 e p<0, 001).    

Além das correlações entre MT geral e desempenho em matemática, foram verificadas 

correlações significativas entre todos os subcomponentes da MT e as áreas da matemática, 

sendo as com maior magnitude entre MT Fonológica e Matemática Total (ρ= 0,629e p<0,001), 

entre Componente Visuoespacial da MT e Desempenho Total em matemática (ρ= 0,625 e 

p<0,001), MT Fonológica e Resolução de Problemas (ρ= 0, 621e p<0,001), Componente 

Executivo Central da MT e Desempenho Total em matemática (ρ= 0,584 e p<0,001) e entre 

Componente MT Fonológica e a Representação da Magnitude Numérica (ρ= 0,577 e 

p<0,001), conforme se observa na Tabela 1: 

Tabela 1– Correlações de Spearman (ρ) entre as medidas de Desempenho em Matemática (Coruja– 

PROMAT) e Memória de Trabalho (MT - NEUPSILIN-INF) 

Desempenho em Matemática  MT  

Geral 

MT  

Fonológica 

MT  

Executivo 

MT 

VisuoEspacial 

Matemática Total ρ ,685 ,629 ,584 ,625 

 p ,001 ,001 ,001 ,001 

Magnitude Numérica ρ ,580 ,577 ,459 ,522 

 p ,001 ,001 ,001 ,001 

Fato Numérico ρ ,618 ,521 ,548 ,561 

 p ,001 ,001 ,001 ,001 

Resolução de Problemas ρ ,599 ,621 ,501 ,536 

 p ,001 ,001 ,001 ,001 

Tempo de Resolução ρ -,384 -,294 -,326 -,342 

 p ,001 ,002 ,001 ,001 

Fonte: A autora. 

O segundo componente executivo com maior relação com o desempenho em 

matemática foi a Flexibilidade Cognitiva, que apresentou correlações moderadas em nível de 

0.01 com todas as áreas de desempenho em matemática avaliadas. Ressaltaram-se as 

correlações entre Tempo de Resolução em Matemática e FC (ρ= 0, 490 e p<0,001), Fato 
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Numérico e FC (ρ= 0,449 e p<0,001) e desempenho total em matemática e FC (ρ= 0,442 e 

p<0,001), conforme a Tabela 2, abaixo: 

Tabela 2– Correlações de Spearman (ρ) entre as medidas de Desempenho em Matemática (Coruja– PROMAT) e 

Flexibilidade Cognitiva (FC- FDT) 

 Desempenho em Matemática  Flexibilidade Cognitiva 

Matemática Total ρ ,442 

p ,001 

Magnitude Numérica ρ ,413 

p , 001 

Fato Numérico ρ ,449 

p , 001 

Resolução de Problemas ρ ,340 

p , 001 

Tempo de Resolução ρ ,490 

p , 001 

Fonte: A autora. 

 

O Controle Inibitório foi o componente executivo com correlações de menor 

magnitude com o desempenho em matemática, todavia, apresentou correlações significativas 

com todas as áreas do desempenho em matemática avaliadas. Ressaltaram-se as correlações 

entre Desempenho Total em matemática e CI (ρ= 0,382 e p<0,001), Fato Numérico e CI 

(ρ=0,368 e p<0,001) e tempo de resolução e CI (ρ= 0,346 e p<0,001), conforme a Tabela 3, 

abaixo: 

 

Tabela 3– Correlações de Spearman (ρ) entre as medidas de Desempenho em Matemática (Coruja– 

PROMAT) e Controle Inibitório (CI- FDT) 

Desempenho em Matemática  Controle Inibitório 

Matemática Total ρ ,382 

p ,001 

Magnitude Numérica ρ ,288 

p ,002 

Fato Numérico ρ ,368 

p ,001 

Resolução de Problemas ρ ,270 

p ,004 

Tempo de Resolução ρ ,346 

p ,001 

Fonte: A autora. 

A partir da realização de análises estatísticas de regressão linear múltiplas, no intuito 

de verificar o valor preditivo dos componentes executivos sobre o desempenho em 

matemática, observou-se novamente a predominância da Memória de Trabalho sobre os 

demais componentes. Antes da análise a distribuição dos dados amostrais foi normalizada e 

homogeneizada através de uma transformação logarítmica. Inicialmente foi realizada uma 
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regressão passo a passo (Stepwise), tendo como variável dependente o desempenho em 

matemática e como variáveis independentes os três componentes executivos. 

Considerando este tipo de regressão se observou que o desempenho em MT foi capaz 

de explicar 53.3% da variância [Fchange (1,108) = 123.13; p<0.001]dos participantes no 

desempenho em matemática, enquanto que a Flexibilidade Cognitiva foi capaz de prever 

2.4% da variância [Fchange (1,107) = 5.76; p<0.018] neste desempenho. No que se refere ao 

Controle Inibitório, este componente apresentou baixo poder/peso preditivo quando, conforme 

critérios matemáticos automáticos do programa estatístico, ajustado ao modelo com a MT e a 

FC, de modo que não apareceu na Tabela 4 de regressão, apresentada abaixo. 

 

Tabela 4– Análise de Regressão Múltipla passo a passo tendo como variável dependente o desempenho em 

Matemática e como variáveis independentes os três componentes executivos. 

Modelo R R2 R2corrigi

do 

EP R2 

Change 

FChange gl1 gl2 P 

Memória de 

Trabalho 

 

,730 

 

,533 

 

,528 

 

9,53 

 

,533 

 

123,13 

 

1 

 

108 

 

,001 

Flexibilidade 

Cognitiva 

 

,746 

 

,557 

 

,548 

 

9,33 

 

,024 

 

5,76 

 

1 

 

107 

 

,018 

Fonte: A autora. 

 Tendo em vista os resultados da regressão passo a passo foi empreendida uma análise 

de regressão múltipla com ordem fixa considerando sempre a MT como terceiro passo e o CI 

e a FC alternadamente como primeiro e segundo (Tabela 5), já que a memória de trabalho 

apresenta alto valor preditivo e adicionada como primeiro ou segundo passos elimina a 

identificação do peso do CI sobre o desempenho em matemática. 

Tabela 5– Análise de Regressão Múltipla com ordem fixa tendo como variável dependente a Matemática e como 

independentes dois modelos estatísticos, tendo sempre a MT como terceiro passo e como variáveis do 1º e 2º 

passos alternadamente o CI e a FC. 

 

Modelos de 

Regressão 

 

R 

 

R2 

 

R2corrigi

do 

 

EP 

 

R2 

Change 

 

FChange 

 

gl1 

 

gl2 

 

P 

Modelo 1          

Passo 1- CI ,329 ,108 ,100 13,17 ,108 13,082 1 108 ,001 

Passo 2- FC ,434 ,188 ,173 12,63 ,080 10,544 1 107 ,002 

Passo 3- MT ,749 ,562 ,549 9,32 ,374 90,316 1 106 ,001 

Modelo 2          

Passo 1- FC 430 ,185 ,178 12,59 ,185 24,537 1 108 ,001 

Passo 2- CI ,434 ,188 ,173 12,63 ,003 ,385 1 107 ,536 

Passo 3- MT ,749 ,562 ,549 9,32 ,374 90,316 1 106 ,001 

Fonte: A autora. 
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Conforme os resultados observados na tabela acima, verifica-se que quando 

adicionado enquanto o primeiro passo (Modelo 1) o CI demonstra um poder preditivo de 

10,8% (Fchange (1,108) = 13,082; p<0.001) sobre o desempenho em matemática, o que não 

pode ser afirmado quando mediado pela flexibilidade cognitiva (Modelo 2), tendo em vista 

que esta quando adicionada como primeiro passo elimina a significância estatística do valor 

preditivo do CI (p<0,536). Logo, entende-se que a relação entre CI e desempenho em 

matemática é mediada pela flexibilidade cognitiva mais do que pela própria memória de 

trabalho, que apresenta índice de variância alto mesmo quando colocada como último passo 

(37,4%). 

Discussão e Conclusão 

 O objetivo deste estudo foi o de avaliar as Funções Executivas de escolares e 

identificar o valor preditivo de cada um dos três componentes executivos básicos para o 

desempenho matemático escolar. Considerando a análise estatística dos dados em 

consonância com a literatura disponível na área das FE é possível realizar algumas 

importantes inferências a partir dos resultados obtidos.  

As análises empreendidas revelaram, corroborando os dados dos estudos já 

disponíveis, que os componentes executivos, aqui com ênfase na tríade, apresentam uma 

relação significativa com o desempenho em matemática. Entende-se, portanto, que dentre as 

diversas variáveis e aspectos que influenciam o desempenho escolar se encontram as Funções 

Executivas, que se referem a um conjunto de habilidades cognitivas relacionadas ao controle 

top-down dos comportamentos, atuando na regulação de diferentes processos cognitivos, 

emocionais e comportamentais, representando uma habilidade necessária à aprendizagem 

(DIAMOND, 2013; MIYAKE, et al., 2000).  

Em consonância com os dados apresentados, Bull e Scerif (2001) afirmam que o 

funcionamento executivo é um bom preditor de desempenho escolar, pois alguns estudos 

mostram esse resultado mesmo após o controle de outros fatores explicativos, a exemplo da 

recuperação da memória de longo prazo, da velocidade de processamento de informações e do 

processamento fonológico. As análises empreendidas revelaram que a MT se refere ao 

componente cuja relação com o desempenho em matemática é de maior magnitude, em 

acordo com o que apresentam alguns estudos especificamente voltados a este componente 

executivo (PETERSON et al., 2017; HURKS; LOOSBROEK, 2014). 

Entretanto, o que os estudos disponíveis ainda não haviam revelado, pois não 

avaliaram juntamente com a MT os demais componentes executivos, é que mesmo 
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considerando o CI e a FC a Memória de Trabalho ainda se sobressai, apresentando um alto e 

significativo poder preditivo sobre o desempenho em matemática (53.3% da variância). 

Tamanha é a associação entre a MT e o desempenho em matemática que mesmo mediada 

pelos dois demais componentes ainda revela alto valor preditivo, explicando 37,4% da 

variância no desempenho de escolares em matemática.  Portanto, e conforme afirma Diamond 

(2013), a MT é necessária a compreensão e a realização de qualquer cálculo matemático, 

assim como é essencial no processo de reordenação mental de itens, na tradução de instruções 

em planos de ação, na incorporação de novas informações e no relacionamento mental de 

informações (DIAMOND, 2013).  

Diferentemente do que era previsto, conforme os estudos disponíveis, a Flexibilidade 

Cognitiva se revelou enquanto o segundo componente executivo que melhor prevê o 

desempenho em matemática, o que pode ser justificado tendo em vista que este componente 

permite ao indivíduo a utilização de informações do ambiente para confirmar ou refutar suas 

hipóteses de trabalho (VASCONCELOS, 2008). Desse modo, a partir dessa análise, o 

indivíduo pode decidir sobre a necessidade de abandonar ou de prosseguir com a hipótese 

inicial, sendo esta habilidade importantíssima, especialmente para a redução no tempo de 

resposta a questões de matemática e na não perseveração nos erros, o que pode ser claramente 

observado a partir da correlação entre o tempo de resolução do teste de matemática e a FC (ρ = 

0, 490 e p<0,001). 

Além disso, a FC se revelou ainda enquanto o componente que media a relação do CI 

com este desempenho, pois, considerando as análises de regressão multivariadas, o CI, apesar 

de significativamente correlacionado com o desempenho em matemática, explica com 

significância estatística a variância neste desempenho só quando colocado enquanto primeiro 

passo. Logo, retirando-se o efeito da FC, o CI não prevê variância significativa no 

desempenho em matemática, indo em oposição aos achados de Gilmore et al. (2013), que 

afirmam que as diferenças individuais no Controle Inibitório se correlacionam diretamente 

com diferenças na conquista matemática. Pode-se entender que tal resultado pode ter 

decorrido da não avaliação pelos autores do componente FC, tendo em vista apresentarem 

outros objetivos específicos no estudo. 

Desse modo, pode-se entender que o CI, enquanto capacidade de controlar a atenção, o 

comportamento, os pensamentos e/ou as emoções para anular uma forte predisposição interna 

ou atração externa (DIAMOND, 2013), facilita a atuação da memória de trabalho e da 

flexibilidade cognitiva ao suprimir respostas reflexas, atuando como um eficiente filtro de 
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informações. No entanto, sua relação com o desempenho em matemática é mediada pela MT 

e, especialmente pela FC, como demonstra o modelo de regressão 2 (Tabela 5). 

Destarte, e em contraponto aos resultados de pesquisas realizadas, destacamos o 

preponderante papel da FC, que, conforme dados de revisão de literatura sobre a temática, só 

aparece enquanto função avaliada em 17% dos estudos sobre as FE em sua relação com o 

desempenho em matemática (SANTANA; ROAZZI; MELO; MASCARENHAS; SOUZA, 

2019), apresentada enquanto tendo papel reduzido ou mesmo enquanto função não 

diretamente avaliada a partir de instrumentos específicos. Desse modo, a FC não é avaliada 

separadamente na maioria dos estudos disponíveis, não recebendo o seu devido destaque. Em 

consonância, Sluis, Jong e Leij (2004) apontam, ao avaliarem crianças com deficiência 

aritmética, que estas são mais prejudicadas em tarefas que exigem especificamente 

flexibilidade cognitiva e inibição. 

Destarte, em consonância com Bull e Scerif (2001), os resultados deste estudo revelam 

que cada componente executivo prevê variação única na capacidade matemática, indo de 

encontro ao modelo teórico proposto por Miyake, et al. (2000), que mostra tanto a unidade 

quanto a diversidade entre as funções executivas. Portanto, verifica-se que cada função se 

correlaciona significativamente com o desempenho em matemática em diversas áreas e juntas, 

mediadas umas pelas outras, preveem uma importante variância no desempenho de escolares 

em matemática. Tais dados ainda corroboram o estudo desenvolvido por Wei et al. (2018), 

que apontou que em crianças chinesas com média de idade de 7 anos as três FE básicas 

contribuem predizendo diferentes parâmetros de crescimento na matemática. 

Todavia, nossos resultados divergem dos identificados pelos autores supracitados, 

tendo em vista que estes propõem que dificuldades de crianças com menor capacidade 

matemática sejam decorrentes especificamente da falta de inibição e da falta de memória 

operacional, que resultam em problemas com a troca e avaliação de novas estratégias para 

lidar com uma tarefa específica, o que não foi observado a partir dos resultados aqui 

apresentados. Os dados deste estudo destacaram, diferentemente, o papel da MT e da FC 

enquanto os mais relevantes para o desempenho em matemática. 

Apesar de consentir acerca da relevância das FE, a literatura disponível também não 

havia especificado se a influência destas sobre o desempenho em matemática se estendia ou 

não a áreas específicas do conhecimento matemático. Nesse sentido, os resultados aqui 

verificados revelaram que a relação entre FE e desempenho em matemática ocorre em todas 

as áreas específicas avaliadas (Representação da Magnitude Numérica, Fato Numérico, 

Resolução de Problemas e Tempo de Resolução). Considerando os três componentes 
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executivos separadamente, temos que o desempenho total em MT se correlaciona de maneira 

forte especialmente com as habilidades de evocação de fatos numéricos básicos ou 

aritméticos, ou seja, às combinações das quatro operações matemáticas básicas, a saber: 

adição, subtração, multiplicação e divisão (ρ= 0,618 e p<0,001).   

Desse modo, entendida enquanto um sistema de memória ultrarrápida que tem a 

capacidade de armazenar as informações somente enquanto uma determinada tarefa cognitiva 

está sendo realizada (LEÓN; RODRIGUES; SEABRA; DIAS, 2013), a MT é essencial para a 

realização de cálculos aritméticos, pois permite o estabelecimento de relações, possibilitando 

a realização de conexões para que o indivíduo possa fazer planos e tomar decisões de maneira 

adaptativa, a fim de chegar às respostas corretas. Tratando-se dos subcomponentes da MT, 

destaca-se o importante papel da MT Fonológica, que encontra-se fortemente relacionada ao 

bom desempenho em diferentes e específicas áreas da matemática, tais como a resolução de 

problemas, orais e escritos (ρ=0, 621 e p<0,001), e a Representação da Magnitude Numérica 

(ρ= 0, 577 e p<0,001).  

Entende-se, portanto, que a MT fonológica por se referir ao armazenamento 

temporário das representações fonológicas (sons/palavras ouvidas) influencia no 

conhecimento da construção semântica e das relações matemáticas. Além disso, a MT 

fonológica se encontra envolvida no conhecimento das habilidades numéricas básicas, assim 

como está relacionada às habilidades de comparação de quantidades numéricas não 

simbólicas, como ordinalidade (1º, 2º, 3º), pontos em um conjunto e processamento simbólico 

de números. 

 No que tange à Flexibilidade Cognitiva, ressalta-se que suas relações mais fortes 

foram com o tempo de resolução do teste de matemática (ρ = 0, 490 e p<0,001) e com a 

evocação de fatos numérico (ρ = 0,449 e p<0,001). Desse modo, pode-se afirmar que um bom 

desempenho em FC implica na menor perseveração nos erros no campo da aritmética, já que 

permite a observação e comparação de diferentes estratégias de resolução e uma maior 

eficácia na realização dos cálculos, permitindo, consequentemente, um menor gasto de tempo 

na realização de atividades matemáticas.  

Já no que se refere ao Controle Inibitório, ressaltaram-se também as correlações entre 

evocação de fatos numéricos (ρ = 0,368 e p<0,001) e tempo de resolução (ρ = 0,346 e 

p<0,001), revelando assim que para uma adequada e rápida resolução de cálculos que exigem 

a combinação de adição, subtração, multiplicação e divisão entre dois fatores é necessária a 

ativação do CI. Ou seja, para um bom desempenho nestas áreas da matemática se exige a 

supressão da interferência de estímulos (sons, cheiros, outros estudantes, etc), de informações 
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irrelevantes da memória de trabalho e de respostas comportamentais inadequadas, papel 

primordial do CI. 

 Em suma, os resultados e a discussão apresentados por este estudo apontam que as FE, 

especificamente os componentes executivos básicos, encontram-se diretamente relacionados 

com o desempenho matemático de escolares entre 8 e 12 anos de idade. Destacou-se, assim 

como previsto pelos estudos já disponíveis na literatura, que a MT tem um forte poder 

preditivo sobre o desempenho em matemática. Em contraponto, verificou-se que a FC é uma 

função mediadora entre o CI e o desempenho em matemática, sendo o segundo componente 

que melhor prevê este desempenho, indo em oposição aos dados apresentados no estudo de 

Lee et al. (2009). 

Desse modo, pode-se afirmar que indivíduos com bom desempenho executivo tendem 

a apresentar bom desempenho em atividades de matemática escolar, assim como um baixo 

desempenho em FE pode levar a um consequente baixo desempenho em matemática, em 

acordo com o que algumas pesquisas disponíveis já afirmam em relação a aprendizagem de 

maneira generalista (CAPOVILLA; DIAS, 2008; CORSO; SPERB; JOU; SALLES, 2013). 

Além disso, verificou-se que a correlação entre estes desempenhos ocorre considerando 

diferentes áreas da matemática, tais como a resolução de problemas orais e escritos, a 

habilidade de comparar quantidades numéricas simbólicas e não simbólicas, e de resolver 

operações aritméticas básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão). 

Sugere-se que futuras pesquisas avaliem as influências das FE sobre o desempenho 

matemático em outras áreas tais como a álgebra, não avaliada neste estudo, tendo em vista a 

idade e o ano escolar da amostra. Além disso, considerando a identificada relevância das FE, 

demanda-se por pesquisas de tipo intervencional, que construam protocolos de intervenção 

ainda não disponíveis e que avaliem especificamente os resultados obtidos no desempenho 

matemático a partir de intervenções direcionadas às FE.  
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5.2 DESENVOLVIMENTO EXECUTIVO E DESEMPENHO EM MATEMÁTICA: 

INFLUÊNCIAS DA IDADE, REDE DE ENSINO E DO ANO ESCOLAR 

Resumo: As Funções Executivas (FE) são habilidades relacionadas à organização, integração 

e ao gerenciamento de comportamentos e estratégias cognitivas, revelando-se enquanto 

importantes fatores para um eficiente desempenho em matemática.  Considerando a 

inexistência de dados a respeito da influência de fatores desenvolvimentais e ambientais sobre 

os desempenhos executivo e em matemática, objetivou-se verificar o impacto das FE sobre 

distintos níveis de desempenho em matemática de escolares entre 8 e 12 anos, analisando a 

influência da idade, do ano escolar e da rede de ensino nestes desempenhos. Para tanto, 110 

participantes responderam aos instrumentos MEEM, Coruja-PROMAT, NEUPSILIN, FDT e 

Questionário Sociodemográfico, verificando-se, a partir de análises estatísticas, que tanto o 

desenvolvimento executivo, com ênfase na memória de trabalho, quanto fatores ambientais, 

com destaque para a rede de ensino, exercem importante influência sobre o desempenho em 

matemática, devendo ambos serem observados no desenvolvimento de intervenções e de 

políticas específicas voltadas à aprendizagem matemática.  

Palavras chaves: Funções executivas. Desempenho matemático. Idade. Rede de ensino. 

Abstract: Executive Functions (EF) are skills related to the organization, integration and 

management of resources and cognitive strategies, revealing themselves as important factors 

for an efficient performance in mathematics. Considering the lack of data regarding the 

influence of developmental and environmental factors over the executive and mathematics 

performances, we aimed to check the impact of EF on the performance levels in mathematics 

of schoolchildren between 8 and 12 years old, analyzing the influence of age, school year and 

the school tipe. To this end, 110 participants responded to the MMSE, Coruja PROMAT, 

NEUPSILIN-INF, FDT and a Sociodemographic Questionnaire instruments, verifying, based 

on statistical analysis, how much the executive development, with emphasis working 

memory, and the enviorment factors, emphasis on school tipe, exerts an important influence 

on performance in mathematics, revealing that both of which must be observed in the 

development of specific policies aimed at mathematical learning. 

Keywords: Executive functions. Mathematical performance. Age. Schooltipe. 
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O Desenvolvimento Neuropsicológico das Funções Executivas 

As Funções Executivas são funções mentais superiores responsáveis pela capacidade 

de autogerenciamento, estando associadas a diversos processos cognitivos. Conforme o 

modelo da tríade executiva, proposto por Miyake et al. (2000), as FE se referem a três funções 

parcialmente independentes, mas ainda assim moderadamente correlacionadas, sendo estas 

funções: a Memória de Trabalho (MT), o Controle Inibitório (CI) e a Flexibilidade Cognitiva 

(FC). 

A partir de uma revisão da literatura Garon, Bryson e Smith (2008) afirmam que se 

sugere que as habilidades subjacentes às FE se desenvolvem hierarquicamente, apresentando 

dois estágios principais de desenvolvimento. Aponta-se que antes mesmo dos 3 anos de idade 

as habilidades básicas necessárias emergem, enquanto o desenvolvimento após os 3 anos 

parece ser um período em que as competências básicas se tornam mais coordenadas e vão 

atingindo maior robustez. Propõe-se que a melhora no desempenho entre os 3 e os 5 anos 

reflete o desenvolvimento do sistema de atenção e sua conectividade com outras áreas do 

cérebro subjacentes.  

Corroborando, Munakata, Michaelson, Barker e Chevalier (2013) afirmam que os 

processos executivos parecem se tornar mais especializados ao longo do desenvolvimento, 

com o passar dos anos, de modo que na primeira infância as crianças usam os mesmos 

processos cognitivos em todas as situações as quais exigem controle, enquanto que a partir da 

infância média as FE especializam-se progressivamente em componentes como a supressão de 

uma ação habitual (CI) ou a alternância entre tarefas múltiplas (FC). Os autores ainda 

apontam que as FE se tornam cada vez mais autodirigidas, passando de controle reativo para 

controle proativo.  Destaca-se, portanto, que os componentes executivos são construídos sobre 

habilidades cognitivas mais simples, sendo o resultado de uma coordenação destas e do 

desenvolvimento cerebral (GARON; BRYSON; SMITH2008). 

Anderson (2008) destaca que formas rudimentares de FE tais como a habilidade de 

regular o comportamento com base nas demandas do ambiente e a aptidão de efetuar 

movimentos voluntários já ocorrem desde o nascimento. Conforme Diamond (2013), é apenas 

na vida adulta que ocorre a estabilização das habilidades executivas, com posterior declínio 

durante o envelhecimento. Isso indica que, segundo Malloy-Diniz (2014), o desenvolvimento 

dessas habilidades ao longo da vida apresenta o formato de um U invertido. De acordo com 

Garon,Bryson e Smith(2008), o desenvolvimento das FE ocorre a partir de uma sequência, na 
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qual inicialmente surge memória de trabalho, seguida do controle inibitório e, posteriormente, 

a partir da associação e do suporte das duas primeiras, se desenvolve a flexibilidade cognitiva.  

A memória de trabalho, primeira habilidade a se desenvolver, demonstra-se enquanto 

fundamental para estabelecer relações entre pensamentos anteriores e vigentes no momento 

(MALLOY-DINIZ et al., 2014). Trata-se de uma função cognitiva essencial para a mediação 

de contingências e para a integração temporal da fala e do comportamento direcionado, sendo 

caracterizada como uma atenção sustentada para uma representação interna (FUSTER, 2008). 

Esta habilidade executiva surge por volta dos 7 ou 8 meses de vida, estando diretamente 

relacionada ao período no qual a criança adquire a noção de permanência do objeto 

(ANDERSON, 2008). 

Entretanto, o período de surgimento desta habilidade executiva, assim como das 

demais, não é consensual, de modo que se enfatiza que a MT pode se desenvolver antes 

mesmo dos 6 meses de idade (GARON et al., 2008). Esta FE aperfeiçoa-se ao longo de toda a 

infância apresentando entre os 9 e 12 anos um avanço significativo em sua capacidade de 

armazenamento e eficácia de processamento (ANDERSON, 2008). Garon et al. (2008) 

afirmam que ao longo do período pré-escolar a memória de trabalho das crianças 

gradualmente consegue segurar mais itens em mente, havendo evidências de que este avanço 

decorre da melhoria na alça fonológica e no esboço visual-espacial (subcomponentes desta 

função). 

O segundo componente da tríade executiva é o controle inibitório, entendido como a 

habilidade de postergar ou inibir respostas. Seu desenvolvimento também ocorre desde a 

primeira infância, aprimorando-se com o passar do tempo e das experiências. Por meio do uso 

do CI, de acordo com Diamond (2013), podemos escolher voluntariamente ignorar ou inibir 

da atenção estímulos específicos e atender aos outros com base em nossa meta ou intenção. 

Para Fuster (2008), o CI torna o funcionamento do sistema nervoso central mais eficiente, ao 

limitar os recursos processados. Tiego,Renee, Bellgrove, Pantelis e Whittle(2018) afirmam 

que o exame desta função, a partir do uso de tarefas cognitivas apropriadas à idade, revela que 

crianças de 36 a 48 meses conseguem inibir certas respostas e suprimir interferências. 

Anderson (2010), diferentemente, aponta que já aos 12 meses a maioria dos bebês pode inibir 

certos comportamentos e mudar para uma nova resposta.  

Posteriormente, a partir da associação e do suporte da MT e do CI, se desenvolve a 

Flexibilidade Cognitiva (FC). A FC refere-se a capacidade de alternar estratégias quando o 

plano inicial não é bem sucedido devido a imprevistos ou a não adequação destes, logo, 

permite ao indivíduo ajustar-se de maneira flexível a novas demandas (LEÓN, RODRIGUES; 
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SEABRA; DIAS, 2013).  Seu desenvolvimento é tardio, por volta dos 3 a 5 anos de idade, 

justamente em decorrência da necessidade do suporte da memória de trabalho e do controle 

inibitório.  

Assim como as outras habilidades executivas a FC continua se desenvolvendo com a 

idade, apresentando ampliação das capacidades entre 6 e 12 anos (ANDERSON, 2002). No 

entanto, conforme já destacado, não existem dados que permitam conclusões claras sobre o 

início do desenvolvimento destas funções, não havendo consensos na literatura.  Apesar da 

inexistência de concordâncias nos estudos da área, há um consenso claro no que se refere à 

compreensão de que as FE são habilidades muito importantes para um bom desempenho 

acadêmico, especialmente em matemática (BULL; SCERIF, 2001), foco deste estudo. Nesse 

sentido, trataremos a seguir da relação entre FE e desempenho em matemática e de possíveis 

fatores influenciadores nesta relação. 

Fatores Ambientais e seus Impactos sobre o Desenvolvimento Executivo e o Desempenho 

em Matemática 

É possível compreender a aprendizagem, segundo Hazin, Lautert e Garcia (2011), 

enquanto o processo psicológico através do qual a criança adquire ou amplia seus 

conhecimentos e suas competências com o auxílio de mediadores da cultura. Nesse sentido, as 

autoras afirmam que no processo de aprendizagem participam as dimensões sociocultural e 

contextual, os aspectos afetivos e a esfera corporal, com ênfase na organização e 

funcionamento cerebral. No domínio da Neuropsicologia se encontra o estudo das FE, 

entendidas enquanto habilidades cognitivas intimamente relacionadas ao processo de 

aprendizagem.  

As Funções Executivas proporcionam a organização e o planejamento de tarefas, a 

ação intencional, o auto monitoramento, dentre outros comportamentos necessários para que o 

indivíduo tenha um bom aproveitamento do processo de aprendizagem. A literatura aponta, 

assim como claramente observou-se no Artigo 1 (subsecção 5.1), que estudantes com 

melhores habilidades executivas possuem também melhor desempenho matemático escolar, 

mesmo em fases iniciais do Ensino Fundamental (LEÓN et al., 2013). Afirma-se que 

diferenças individuais nas FE de crianças começam a aparecer desde o jardim de infância e 

prognosticam o desempenho escolar posterior, podendo ser estas diferenças mais críticas para 

o êxito inicial do que o conhecimento de números e letras (MUNAKATA; MICHAELSON; 

BARKER; CHEVALIER, 2013).   
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Nesse sentido, pesquisas demonstram que as habilidades executivas são preditoras de 

um bom desempenho acadêmico e que o prejuízo em algumas dessas habilidades pode levar a 

dificuldades de aprendizagem (CORSO; SPERB; JOU; SALLES, 2013; GARCÍA, et al., 

2016). Conforme Santana, Roazzi, Melo, Mascarenhas e Souza (2019) no que se refere à 

matemática, pode-se afirmar a existência de poucos estudos recentes sobre a sua relação com 

as habilidades executivas, destacando-se neste campo as pesquisas internacionais.  

Enfatiza-se que o componente executivo que mais ganhou destaque nas publicações 

analisadas foi a memória de trabalho, sendo esta, de acordo com algumas pesquisas, uma 

importante influenciador no desempenho em matemática. Swanson (2006) afirma que o 

componente executivo MT previu acurácia matemática independentemente da idade 

cronológica, da leitura, da inibição e da velocidade de nomeação, compreendendo-se, 

portanto, que o sistema executivo é um importante preditor da precocidade matemática das 

crianças.  

Além da MT, Gilmore et al. (2013) destacam que diferenças individuais no Controle 

Inibitório se correlacionam com diferenças na conquista matemática, sugerindo que diferentes 

aspectos do controle inibitório podem oferecer contribuições únicas para o raciocínio contra 

intuitivo. Pesquisas na área ainda enfatizam a influência das três FE básicas sobre o 

desempenho matemático escolar, ressaltando a importância tanto da MT e do CI quanto da FC 

para o desenvolvimento das habilidades matemáticas (SANTANA; ROAZZI; MELO; 

MASCARENHAS; SOUZA, 2019) 

Logo, pode-se refletir acerca da influência do desenvolvimento destas funções sobre o 

desempenho em matemática. Pires (2010) destaca que as crianças vão ampliando as 

habilidades executivas de inibição, memória de trabalho e planejamento durante o início da 

vida escolar e que tal ampliação as auxilia no envolvimento e aprendizado ativo das 

atividades acadêmicas, pois o desenvolvimento dessas habilidades, facilitado pela aquisição 

da linguagem oral, permite que a criança seja mais ativa no ambiente, interagindo e 

direcionando seus comportamentos para objetivos definidos, como o aprender sobre 

determinado assunto. 

Portanto, pode-se afirmar que os três componentes da tríade desenvolvem-se 

especialmente ao longo da infância, sendo um o suporte necessário para o surgimento do 

outro, e que o bom funcionamento destes componentes é necessário a um satisfatório 

desempenho em matemática, conforme já apresentado no estudo anterior (Artigo 1/ 

subsecção 5.1). Nesse sentido, Wang, Georgiou, Li e Tavouktsoglou (2018) observaram que 

o desempenho das crianças com dificuldades em matemática foi pior em todas as tarefas das 
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FE do que os de crianças sem dificuldades, sugerindo-se, portanto, que crianças com 

dificuldades de aprendizagem apresentam déficits significativos em todas as habilidades 

executivas. Considerando que o desenvolvimento das FE tem seu início remontado aos 

primeiros anos de vida do indivíduo, havendo uma ampliação considerável ao longo de toda a 

infância e da adolescência, Hammond et al. (2012) destacam que este, além de influenciado 

por fatores neurobiológicos e individuais também é fomentado por variáveis ambientais e pelo 

suporte parental.  

Nesse sentido, pode-se entender que o desempenho executivo sofre influências de 

fatores para além dos neuropsicológicos, sendo os fatores ambientais como a rede de ensino 

da qual o estudante faz parte e o ano escolar variáveis que precisam ser exploradas, 

especialmente no intuito de verificar em quais contextos as FE são mais demandadas para um 

bom desempenho em matemática. Considerando a lacuna da literatura nesse âmbito, destaca-

se a necessidade de analisar em que medida o impacto do desenvolvimento das FE sobre o 

desempenho em matemática é influenciado por tais variáveis, que envolvem, mesmo que 

indiretamente, a qualidade do ensino, a renda familiar, dentre outros aspectos. 

Pesquisas nacionais e internacionais apontam sérias dificuldades dos estudantes 

brasileiros na resolução eficiente de questões de matemática, em especial dos alunos que 

estudam em escolas públicas, cujas médias de desempenho em matemática são as menores, 

em comparação à rede privada (IDEB, 20175; PISA, 2018). De acordo com os resultados do 

estudo desenvolvido por Sampaio e Guimarães (2009), existe um diferencial favorável às 

escolas privadas no que se refere ao desempenho escolar.  

Nesse contexto, será que o desempenho executivo de estudantes de diferentes redes de 

ensino difere? Será que diferenças nos anos escolares e idades implicam em distintos 

desempenhos executivos? Será ainda que estas possíveis diferenças recaem também sobre o 

desempenho em matemática? No que tange a estas questões a literatura ainda não nos 

apresenta respostas. Nesse sentido, e considerando a importância de abordar fatores para além 

dos neuropsicológicos, este estudo surge enquanto uma tentativa de resposta e de integração 

entre o desenvolvimento individual de habilidades cognitivas e fatores ambientais envolvidos 

nos processos de aprendizagem e no desempenho em matemática. 

 

 

                                                 
5
 http://ideb.inep.gov.br/resultado/ 
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O Estudo 

Considerando as pesquisas disponíveis na área, acima apresentadas, bem como a 

lacuna na literatura a respeito das relações entre funções executivas e desempenho em 

matemática, objetivou-se com este estudo verificar o impacto das FE sobre distintos níveis de 

desempenho em matemática de escolares entre 8 e 12 anos, analisando a influência da idade, 

do ano escolar e da rede de ensino nestes desempenhos. Desse modo, visou-se especialmente 

averiguar a força do efeito do desenvolvimento, avaliado a partir da idade, e de importantes 

aspectos ambientais/sociodemográficos – o ano escolar e a rede de ensino –, sobre a 

performance executiva e matemática de estudantes do ensino fundamental.  

Método 

Amostra, Instrumentos e Procedimentos são idênticos aos descritos na secção Método 

Geral deste trabalho. No intuito de comparar diferentes grupos por desempenho em 

matemática a amostra total de participantes foi distribuída em três grupos, a saber: baixo, 

médio e alto desempenhos em matemática. Além da distribuição dos participantes por níveis 

de desempenho em matemática, houve a criação de dois grupos com desempenhos baixo e 

alto em cada uma das FE e dois grupos divididos por idade, sendo os mais novos, entre 8 e 10 

anos, e os mais velhos, entre 11 e 12 anos de idade. Destaca-se que a divisão foi realizada 

considerando a mediana e que os grupos formados se revelaram significativamente diferentes. 

No que tange às especificidades das análises estatísticas dos dados, foram executadas neste 

estudo as de correlação de Spearman (ρ), ponto-bisseriais (rpb) e Phi, multivariadas (Homals) 

e análises de diferenças entre grupos, a saber: testes U de Mann-Whitney (MW) e Kruskal-

Wallis (KW). Na próxima seção serão apresentados os resultados da análise empreendida. 

Resultados  

A partir da análise estatística dos resultados de três grupos com distintos níveis de 

desempenho em matemática, a saber: baixo, médio e alto, verificou-se que existem associadas 

a estes diferentes performances nas Funções Executivas. Observa-se que o desempenho em 

matemática tende a aumentar conforme melhora o desempenho nas três FE, existindo 

diferenças significativas entre os desempenhos em memória de trabalho dos grupos baixo e 

médio e médio e alto, em flexibilidade cognitiva entre os grupos baixo e médio e baixo e alto, 

e no que se refere ao controle inibitório entre baixo e alto desempenhos em matemática, como 

é possível observar na Tabela 1: 
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Tabela 1– Médias Aritméticas, teste H de Kruskal-Wallis por postos (X2), Post-hoc e teste de comparações 

múltiplas deTukey da diferença honestamente significativa (honestlysignificantdifference- HSD) dos diferentes 

Componentes executivos em função do nível do Desempenho em matemática (Mat). 

Componentes 

Executivos 

1         1 Mat. 

Baixa 

2 Mat. 

Média 

3 Mat. 

Alta 

 

X2 

 

p 

Tukey 

1x2 

 

2x3 

 

1x3 

MT 54,73 67,96 72,29 83,79 ,001 ,001 ,001 ,068 

FC 50,32 62,17 68,06 72,85 ,001 ,003 ,295 ,001 

CI 30,45 36,89 43,35 75,88 ,002 ,051 ,085 ,001 

Fonte: A autora. 

A Figura 1 representa de forma gráfica a distribuição de médias de FE dos 

participantes em função do desempenho em matemática, observando-se claramente que a 

medida em que o desempenho executivo é melhor, maior é o nível de desempenho em 

matemática. 

Figura 1– Médias de Desempenho Executivo em função dos níveis de Desempenho em Matemática 

 

Legenda: MT=memória de trabalho; FC=flexibilidade cognitiva; CI= controle inibitório; Mat=matemática 

Fonte: A autora 

Considerando a idade enquanto um representativo fator atrelado ao desenvolvimento, 

observou-se que ocorreram correlações significativas entre idade e desempenho nos três 

componentes executivos básicos, a saber: memória de trabalho (Corr.= 0,372 e p=<0,001), 

controle inibitório (Corr.= 0,467 e p=<0,001) e flexibilidade cognitiva (Corr.= 0,288 e 

p=0,002). Tais resultados apontam para o curso do desenvolvimento das FE com o avançar da 

idade, com ênfase no controle inibitório, componente que apresenta maior elevação com o 

passar dos anos. Abordando cada idade analisada separadamente, destacam-se correlações 
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significativas entre os componentes executivos e as idades de 8, 11 e 12 anos, ou seja, entre os 

dois extremos avaliados, conforme apresenta a Tabela 2, abaixo.  

Tabela 2– Correlações de Spearman, Ponto-Bisseriais e Phi entre as idades avaliadas, as medidas de 

Desempenho em Matemática e as Medidas em FE 

 

Idades  

Matemática Desempenho Executivo 

Mat. 

Total 

Mat. 

Alta  MT CI FC 

Idades Corr. ,374¹ ,309³  ,372¹ ,467¹ ,288¹ 

 p ,001 ,001  ,001 ,001 ,002 

8 anos Corr. -,308³ -,273²  -,271³ -,360³ -,213³ 

 p ,001 ,004  ,004 ,001 ,026 

9 anos Corr. -,122³ -,091²  -,110³ -,134³ -,146³ 

 p ,204 ,345  ,252 ,162 ,129 

10 anos Corr. ,017³ ,045²  -,054³ -,036³ ,051³ 

 p ,864 ,637  ,574 ,710 ,595 

11 anos Corr. ,243³ ,182²  ,206³ ,264³ ,169³ 

 p ,011 ,057  ,031 ,005 ,078 

12 anos Corr. ,171³ ,136²  ,229³ ,266³ ,139³ 

 p ,074 ,155  ,016 ,005 ,149 

Legenda: ¹ correlação de Spearman, ² correlação dephi, ³ correlação ponto-bisserial. 

Fonte: A autora 

Aos 8 anos as correlações são negativas com todos os componentes executivos, 

especialmente o controle inibitório (Corr.= -0,360 e p=<0,001). Já aos 11 e 12 anos as 

correlações com a flexibilidade cognitiva não são significativas e a ênfase recai novamente 

sobre o controle inibitório, que apresenta maiores correlações (Corr.= 0,264 e p=<0,05/Corr.= 

0,266 e p=<0,05). Tratando-se das diferenças nas FE conforme a idade, as análises de 

comparação de grupos revelaram, conforme já apontavam as correlações, que a medida em 

que a criança vai ficando mais velha melhor é o seu desempenho em tarefas de FE, sendo as 

diferenças entre os 5 grupos de idades (8, 9,10,11 e 12 anos) significativas, a exceção da FC, 

que apesar de fortemente associada ao desempenho em matemática, não apresenta um salto 

significativo no seu desenvolvimento entre as idades avaliadas.  

Correlações entre o desempenho executivo, o ano escolar e as redes de ensino 

revelaram ainda importantes resultados. Conforme se observa na Tabela 3, existem 

correlações significativas entre as três FE e o ano escolar, sendo a correlação de maior 

magnitude a estabelecida entre controle inibitório e ano escolar (Corr.= 0,539 e p=<0,001), 

seguida da memória de trabalho (Corr.= 0,488 e p=<0,001) e da flexibilidade cognitiva (Corr.= 

0,413 e p=<0,001). No que se refere à rede de ensino temos correlações estatisticamente 

significativas e positivas dos componentes memória de trabalho (Corr.= 0, 333 e p=<0,001) e 

flexibilidade cognitiva (Corr.= 0,328 e p=<0,001) com a rede privada, indicando que o 

desempenho executivo destes estudantes é maior quando comparado aos de rede pública. 
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Tabela 3– Correlações de Spearman e Ponto-Bisseriais entre os Componentes executivos, as Redes de ensino e o 

Ano escolar 

Componentes 

Executivos Esc. Privada Ano Escolar 

MT 

 

Corr. ,333² ,488¹ 

p ,001 ,001 

CI 

 

Corr. ,160² ,539¹ 

p ,095 ,001 

FC 

 

Corr. ,328² ,413¹ 

p ,001 ,001 

Legenda: ¹ correlação de Spearman, ² correlação ponto-bisserial. 

Fonte: A autora 

As análises estatísticas revelaram ainda uma diferença significativa entre as redes de 

ensino pública e privada no que tange aos desempenhos baixo e alto em matemática. O teste 

U de Mann-Whitney (MW) revela que a rede de ensino, fator de influência ambiental, tem 

efeito sobre o alto e o baixo desempenhos em matemática, de modo que os grupos “escola 

pública” e “escola privada” apresentaram diferença significativa no que se refere aos 

desempenhos em matemática (média E. pública= 80,70; média E. privada= 91,86; 

U=962,500; p<0,001). Nesse sentido, verificou-se um significativo melhor desempenho dos 

estudantes de escola privada em relação aos de escola pública, que pode ser também 

corroborado a partir da correlação entre as variáveis escola pública, baixo e médio 

desempenhos em matemática (phi= 0,320 e p=<0,001/ phi = -0,180 e p=<0,059), verificada na 

Tabela 4.  

Tabela 4– Correlações de Phi entre as Redes de ensino e os níveis de Desempenho em Matemática 

Matemática  Rede Pública 

Mat. Alta phi -,115 

 p ,232 

Mat. Média phi -,180 

 p ,059 

Mat. Baixa phi ,320 

 p ,001 
Fonte: A autora 

Tratando-se especificamente da influência dos componentes executivos e do ano 

escolar (fator ambiental) sobre o desempenho em matemática, observou-se os resultados 

apresentados na Tabela 5. O ano escolar apresentou correlações significativas com os 

desempenhos alto (rpb= 0,303 e p=<0,001) e baixo (rpb= -0,351 e p=<0,001) em matemática, 

podendo ser entendido enquanto fator relevante. Verificou-se, no entanto, que a memória de 

trabalho apresentou correlações mais fortes com estes dois níveis de desempenho, 

especialmente com o baixo desempenho (rpb= -0,615 e p=<0,001), revelando o quão 

preponderante é este componente executivo, de modo que a baixa MT possivelmente explica 

parte do baixo desempenho em matemática. Tratando-se dos componentes FC e CI, ressalta-

se que o último impacta mais sobre o alto desempenho do que o primeiro, acontecendo 
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exatamente o oposto com relação à FC. Logo, a baixa na FC impacta mais sobre o baixo 

desempenho do que a sua alta sobre o alto desempenho, diferentemente do que ocorre com o 

CI. 

Tabela 5 – Correlações Ponto-Bisserial (rpb) entre Ano escolar, níveis de Desempenho em Matemática e as 

Medidas de FE 

Ano Escolar e Desempenho 

Executivo 

Mat. 

Alta 

Mat. 

Média  

Mat. 

Baixa 

Ano Escolar rpb ,303 ,064 -,351 

 p ,001 ,504 ,001 

MT rpb ,295 ,291 -,615 

 p ,002 ,002 ,001 

CI rpb ,248 ,033 -,264 

 p ,009 ,730 ,005 

FC rpb ,204 ,128 -,337 

 p ,033 ,183 ,001 

Fonte: A autora 

Para uma análise mais específica se considerou as distinções entre as duas redes de 

ensino, observando-se, conforme a Tabela 6, que a influência dos componentes executivos e 

do ano escolar sobre o desempenho em matemática variou conforme a rede de ensino. Na rede 

pública se evidenciou que as correlações entre o componente memória de trabalho e os 

desempenhos em matemática foi mais forte do que a correlação entre ano escolar e 

desempenho em matemática, especialmente no grupo de baixo desempenho (rpb= -0,621 e 

p=<0,001).  

Além da MT, nos estudantes de escola pública a flexibilidade cognitiva apresentou 

correlação significativa e negativa com o baixo desempenho. Logo, tais estudantes demandam 

mais FE para melhor se desempenharem, mesmo considerando que as correlações entre os 

desempenhos médio e baixo em matemática e ano escolar se mostraram também 

significativas. Em contraponto, na escola privada se observou o oposto, ou seja, o alto 

desempenho em matemática apresentou correlação mais forte com o ano escolar (rpb= 0,400 e 

p=0,004) do que com a memória de trabalho (rpb = 0,337 e p=0,017). 

 

Tabela 6– Correlações Ponto-Bisserial (rpb) entre Redes de ensino, medidas de Desempenho em Matemática e 

Medidas de FE 

Ano Escolar e Desempenho 

Executivo 

Pública  Privada 

Mat. 

Alta 

Mat. 

Média  

Mat. 

Baixa 

 Mat. 

Alta 

Mat. 

Média  

Mat. 

Baixa 

Ano Escolar rpb ,148 ,284 -,404  ,400 -,273 -,170 

 p ,260 ,028 ,001  ,004 ,055 ,238 

MT rpb ,384 ,334 -,621  ,337 -,182 -,231 

 p ,002 ,009 ,001  ,017 ,205 ,106 

CI rpb ,168 ,117 -,240  ,333 -,207 -,178 

 p ,199 ,375 ,064  ,018 ,149 ,215 

FC rpb ,099 ,178 -,258  ,253 -,155 -,140 

 p ,452 ,174 ,047  ,076 ,282 ,331 

Fonte: A autora 
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Objetivando verificar de uma forma integrada e estruturada as relações de 

interdependência entre os níveis de desempenho em matemática e os diferentes componentes 

das FE, em função das faixas etárias e das duas redes de ensino, foi computada uma análise 

multivariada de homogeneidade (Homals), que é um método que visa identificar estas inter-

relações em um espaço multidimensional. De fato a análise de homogeneidade ou análise de 

correspondência múltipla é uma técnica multivariada que tem duas finalidades básicas: 

redução de dimensionalidade e análise estrutural. A partir da observação do posicionamento 

relativo dos grupos em análise (ver Figura 1) verificou-se, como já apontavam as correlações, 

proximidade entre os melhores desempenhos executivos e melhores desempenhos em 

matemática, especialmente considerando o componente CI, revelando uma clara distinção 

entre o lado direito (baixos desempenhos) e o lado esquerdo (altos desempenhos). 

Verifica-se que as idades mais altas (11 e 12) estão mais próximas do melhor 

desempenho em matemática, enquanto que as idades mais baixas (8 a 10), apesar de estarem 

representadas no lado no qual se localiza o baixo desempenho em matemática, estão mais 

distantes deste, revelando maior proximidade com o desempenho médio em matemática e os 

baixos desempenhos em FE. Além disso, verifica-se que a FC alta associa-se à escola 

particular e a baixa à pública, revelando uma interessante e ainda não explorada relação, 

discutida, assim como os demais resultados, na próxima secção. 

Figura 2– Análise Homals da interação entre os níveis de Desempenho em Matemática e em FE, Idades e Redes 

de ensino 

 

Legenda: níveis de desempenho em matemática (“*” baixo, médio e alto) e em FE (“#”baixo e alto), idades (“o” 

8-10 e 11-12 anos) e redes de ensino (“+” pública e privada). Fonte: A autora 
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Discussão e Conclusão 

Este estudo objetivou avaliar o impacto das FE sobre distintos níveis de desempenho 

em matemática de estudantes entre 8 e 12 anos de idade, analisando a influência da variável 

desenvolvimento, avaliada a partir da idade, e de fatores ambientais, aqui em foco o ano 

escolar e a rede de ensino, nestes desempenhos. Levando em consideração os achados deste 

estudo, ainda não explorados pela literatura disponível na área, é possível realizar importantes 

inferências. 

Compreende-se a partir dos resultados observados que na determinação dos níveis de 

desempenho em matemática a memória de trabalho, a flexibilidade cognitiva e o controle 

inibitório são cruciais, ou seja, indivíduos com estes componentes altos tendem a apresentar 

melhor desempenho em matemática, assim como estudantes com baixo desempenho nessas 

funções provavelmente apresentarão baixo desempenho em matemática, corroborando nossa 

hipótese de que crianças com bom funcionamento executivo tendem a apresentar bom 

desempenho matemático escolar. Além disso, ressalta-se que é possível observar que para 

baixos acréscimos nos níveis de matemática, ou seja, para o avanço do baixo para o médio e 

do médio para o alto desempenhos, demanda-se um significativo acréscimo em MT. Já um 

significativo acréscimo em FC e CI é necessário para altos avanços nos níveis de matemática, 

sendo demandado para upgrades do baixo para o alto desempenho. Logo, compreende-se que 

os três componentes, a sua forma e tempo, são relevantes na determinação dos níveis de 

desempenho em matemática.  

As correlações significativas entre idade e desempenho nos três componentes 

executivos básicos revelam importantes características do desenvolvimento destas funções, 

tão caras a um eficiente desempenho em matemática.  Tais resultados apontam para o curso 

do desenvolvimento das FE com o avançar da idade, que tem, de acordo com o que já 

apresentava Vasconcelos (2008), marcos importantes entre os 8 e 12 anos. Um resultado ainda 

não conhecido é o de que o controle inibitório é o componente que mais se desenvolve 

durante essa faixa etária. Logo, a diferença entre o CI de uma criança de 8 e de outra de 12 é 

significativa.   

Destacou-se também que a FC é a função que menos se desenvolve neste período, 

corroborando com o estudo de Anderson (2008), que destaca esta como a última FE básica a 

se desenvolver plenamente. Pode-se inferir ainda que apesar de indivíduos com menor idade 

(8-10 anos) estarem, conforme a análise de Homals, em maior proximidade com o baixo 

desempenho em matemática e executivo, este resultado pode estar associado ao 
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desenvolvimento ainda inicial das FE, logo, a tendência é que com o desenvolvimento 

executivo, sinalizado pela maior idade, o desempenho em matemática seja facilitado.  

As análises de correlação entre o desempenho em FE, o ano escolar e as redes de 

ensino revelaram ainda outros importantes resultados, indicando que o desempenho executivo 

de estudantes da escola privada é maior quando comparado aos de rede pública, assim como o 

é o desempenho em matemática. Voltando-nos agora para as variáveis que mais impactam 

sobre o desempenho em matemática temos a MT enquanto a que apresenta maior força de 

correlação, seguida do ano escolar.  

Tratando-se das demais FE observou-se que, considerando o próprio ritmo de 

maturação desses componentes, já referido acima, o CI impacta mais sobre o alto desempenho 

do que a FC, tendo em vista que este tem maior desenvolvimento ao longo das idades 

avaliadas, diferentemente da FC, que apesar de ser uma relevante preditora do desempenho 

em matemática e mediar a relação entre CI e desempenho em matemática, impacta mais na 

determinação do baixo desempenho do que no alto, considerando a faixa etária em análise. 

Desse modo, a FC impacta mais entre os 8 e 12 anos estando em déficit do que 

desenvolvendo-se de forma típica. Podemos considerar que mesmo que um indivíduo aos 8 

anos tenha um bom desempenho em matemática, sua FC ainda encontra-se distante da sua 

maturação final, logo, a baixa na FC é mais relevante neste caso para determinar o 

desempenho em matemática do que a alta. 

Tratando-se da identificada distinção entre as duas redes de ensino, no que se refere ao 

desempenho executivo e em matemática, podemos enfatizar que os estudantes de escola 

pública demandam mais FE do que os de escola privada para melhor se desempenharem, 

mesmo considerando que as correlações entre os desempenhos médio e baixo em matemática 

e ano escolar se mostraram também significativos. Nesse contexto, pode-se compreender que 

tanto o desempenho executivo quanto fatores como a formação de professores, os materiais 

didáticos disponíveis e o rigor para a aprovação dos estudantes têm grande impacto sobre o 

desempenho neste componente curricular. Corroborando, Rodrigues e Gazire (2012) afirmam 

que os materiais didáticos e a formação de professores constituem um importante recurso que 

pode tornar as aulas de matemática mais dinâmicas e compreensíveis, facilitando o processo 

de aprendizagem. 

Os resultados identificados indicam que estudantes com menor desempenho em 

matemática demandam maior funcionamento das FE para a resolução de atividades 

matemáticas, em comparação com os que apresentam melhor desempenho, podendo esta 

diferença ser atribuída ao estabelecimento durante o ensino de estratégias de resolução mais 
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eficientes por parte dos participantes com melhor desempenho, ou seja, dos estudantes da 

escola privada.  Tal resultado corrobora a literatura, tendo em vista que afirma-se que as FE 

são mecanismos demandados especialmente durante a execução de tarefas cognitivas nas 

quais existe um maior nível de ineditismo (DESOETE; WEERDT, 2013; MALLOY-DINIZ et 

al., 2014), sendo as tarefas cognitivas habituais as que exigem mais “atalhos mentais” ou 

heurísticas do que FE. 

Nesse sentido, o estudante de escola particular, ao desenvolver durante as aulas um 

maior número de estratégias, ou mesmo mais eficientes estratégias para a resolução de 

questões matemáticas, não precisam de tão altas FE para se desempenharem de forma 

satisfatória, já que as táticas desenvolvidas não abrem tanto espaço para o inédito (elemento 

chave para a necessidade de “ativação” das FE). Além disso, a verificada associação entre FC 

alta e escola privada nos aponta que provavelmente o tipo de ensino oferecido fomenta, na 

resolução de questões matemáticas, a observância de diferentes perspectivas de análise, ou 

seja, de diferentes possibilidades de resolução, diminuído os erros por perseveração na mesma 

estratégia. Revela-se, portanto, a importância de se atentar à qualidade do ensino ofertado nas 

escolas da rede pública, já que neste contexto demanda-se melhores FE para um bom 

desempenho em matemática, exigindo-se muito mais do estudante para um desempenho 

mediano. 

Em suma, observa-se que tanto o desenvolvimento executivo quanto fatores 

ambientais, com foco aqui na rede de ensino, exercem importante influência sobre o 

desempenho em matemática, devendo ambos serem observados no desenvolvimento de 

políticas voltadas à aprendizagem matemática. Pode-se entender, portanto, que indivíduos 

com baixo desempenho em matemática apresentam baixa capacidade de autorregulação e auto 

eficácia, capacidades estas intimamente associadas à ativação das FE e também resultantes 

dos fatores ambientais facilitadores ou não do desenvolvimento. Sugere-se que futuras 

pesquisas avaliem indivíduos com idades acima de 12 anos, no intuito de verificar melhor o 

curso de desenvolvimento da flexibilidade cognitiva e o impacto da maturação deste 

componente sobre o desempenho em matemática. 
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5.3 BAIXO DESEMPENHO EXECUTIVO E DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

MATEMÁTICA: ASSOCIAÇÕES POSSÍVEIS 

Resumo: Considerando a associação entre Funções Executivas (FE) e desempenho em 

matemática, objetivou-se analisar a baixa performace executiva – que impacta o 

funcionamento pessoal, social e educacional do indivíduo–, e suas associações com este 

desempenho e com aspectos sociodemográficos em escolares de 8 a 12 anos. Foram avaliados 

110 participantes a partir dos instrumentos MEEM, Coruja-PROMAT, NEUPSILIN, FDT e 

Questionário Sociodemográfico. As análises estatísticas empreendidas indicaram que o baixo 

desempenho executivo exerce influência sobre o desempenho em matemática, especialmente 

considerando-se a memória de trabalho e a flexibilidade cognitiva. As variáveis sexo, renda 

familiar e idade dos pais não apresentaram relação com a apresentação do baixo desempenho 

executivo. Em contraponto, os aspectos sociodemográficos turno escolar e escolaridade dos 

pais se demonstraram relacionados à baixa performace executiva, especialmente nos 

estudantes de escola pública, revelando a importância da atenção a estes fatores. 

Palavras chaves: Funções executivas. Desempenho matemático. Disfunções. Fatores 

sociodemográficos. 

Abstract: Considering the association between Executive Functions (FE) and performance in 

mathematics, the objective was to analyze the low executive performance –  which impacts 

the individual's personal, social and educational functioning–, and its associations with this 

performance and with sociodemographic aspects in students aged 8 to 12 years. 110 

participants were evaluated using the MMSE, Coruja PROMAT, NEUPSILIN-INF, FDT and 

a Sociodemographic Questionnaire instruments. The statistical analyzes undertaken indicated 

that executive low accomplishment have an influence on performance in mathematics, 

especially considering working memory and cognitive flexibility. The variables gender, 

family income and parents' age were not related to the presentation of low executive 

performance. In contrast, the sociodemographic aspects of the school shift and parents' 

education were shown to be related to executive performance, especially among public school 

students, revealing the importance of attention to these factors. 

Keywords: Executive functions. Mathematical performance. Dysfunctions. 

Sociodemographicfactors. 
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O Conhecimento Matemático e as Dificuldades de Aprendizagem  

    Uma área de fundamental importância em todos os sistemas de ensino é a matemática, 

na medida em que esta foi e continua sendo parte indispensável do conjunto das matérias 

escolares há séculos. Conforme Oliveira, Negreiros e Neves (2015) a matemática é uma das 

ciências mais antigas e de caráter obrigatório durante vários anos de escolaridade.  Nesse 

contexto, segundo Costa (2016), são inúmeros os temas específicos da matemática, existindo 

na atualidade em torno de 70 conteúdos distintos. Tratando-se destes conteúdos o autor 

destaca nove dentre os mais explorados no ambiente escolar, sendo estes: os conceitos 

básicos, contagem, números, álgebra, operações fundamentais, conjuntos, frações, funções e 

geometria. 

Consente-se que a construção do conhecimento matemático ocorre lenta e 

gradualmente, iniciando a partir dos conhecimentos concretos e progredindo para 

conhecimentos específicos abstratos e gerais. É também aceito que as competências 

matemáticas incluem subcompetências como a concepção de sistema numérico, de cálculo, 

estimativa, resolução de problemas e conceitos geométricos e de medida (LOPES; BUENO, 

2014). O letramento em matemática envolve, portanto, a capacidade de formular, empregar e 

interpretar a matemática nos mais diversos contextos, referindo-se a habilidade de raciocinar 

matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para 

descrever, explicar e prever fenômenos (OCDE, 2016).  

 Oliveira, Negreiros e Neves (2015) destacam que a matemática é considerada uma 

linguagem absoluta e a chave para o progresso, exercendo um importante papel de seleção 

social e no desenvolvimento das demais ciências. D'Ambrósio (2009) afirma que a 

matemática é um filtro social e cultural, de modo que é sobre esta disciplina que incide mais 

intensamente a definição do êxito escolar nos concursos públicos, nas provas de seleção, 

dentre outros. Para Weinstein (2016), o domínio das habilidades matemáticas é essencial para 

as mais diversas situações da vida cotidiana, destarte, frequentemente as decisões que 

adotamos diariamente tomam por base informações numéricas, a exemplo da conferência de 

trocos e contas bancárias e da compreensão de dados estatísticos e notícias sobre economia. 

Logo, deve-se reconhecer que a matemática tem a importante missão de formar 

indivíduos com capacidades de construir, engajar-se, refletir e julgar as contingencias 

ambientais a fim de tomar as decisões mais acertadas possíveis. Entretanto, segundo Silva 

(2017), evidencia-se que o desempenho dos estudantes dos anos iniciais em matemática é 

precário, sendo o discurso das famílias, das professoras e os instrumentos de avaliação externa 
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a prova da defasagem da aprendizagem e das dificuldades dos estudantes brasileiros frente aos 

conteúdos mais elementares desse componente curricular.  

Siqueira e Gurgel-Giannetti (2011) apontam que o bom desempenho escolar é 

indicativo de futuro sucesso social, todavia, desde o início do século, já havia a preocupação 

em se entender porque certas crianças tinham dificuldade em aprender e outras não. As 

autoras destacam que as pesquisas em educação têm mostrado que em torno de 15% a 20% 

das crianças no início da escolarização apresentam dificuldades de aprendizagem, sendo esta 

porcentagem ainda maior se forem analisados os primeiros seis anos de escolaridade. 

Na atualidade o desempenho matemático escolar vem chamando a atenção de diversos 

profissionais, sendo tal ênfase na aprendizagem matemática relacionada ao fato de que esta é 

preocupante no Brasil, na medida em que as principais avaliações de aprendizagem nacionais 

e internacionais demonstram que crianças e adolescentes apresentam médias de rendimento 

inferiores às metas nacionais, bem como inferiores ás médias de países subdesenvolvidos. 

Nesse contexto, podemos falar das dificuldades de aprendizagem (DA) que, segundo Passos, 

Cazella, Araman e Grossi (2011), são alterações no processo de desenvolvimento que podem 

afetar a linguagem, a leitura, a escrita e o raciocínio matemático, sendo as crianças afetadas 

pelas DA portadoras de uma ampla variedade de problemas relacionados aos 

comportamentos, ao humor e ao desempenho acadêmico, podendo apresentar problemas tanto 

em casa como na escola, modificando a forma com que interagem com o meio que as cerca. 

Os autores enfatizam que as DA são, na maioria dos casos, identificadas no contexto escolar, 

gerando frustrações e desmotivação. 

Conforme Garcia (1998), as DA se relacionam a retardamentos, transtornos ou 

desenvolvimentos lentos de um ou mais processos da fala, da linguagem, leitura, escrita, 

aritmética ou outras áreas escolares, podendo ocorrer devido a disfunções cerebrais, alterações 

emocionais ou de conduta. Quanto a causalidade das dificuldades de aprendizagem, Smith e 

Strick (2001) atentam para o fato de que antes supunha-se que as DA se deviam 

necessariamente a danos cerebrais, entretanto, atualmente se entende que a maioria das 

crianças com estas dificuldades não apresentam uma história pregressa de lesão cerebral, de 

modo que a causalidade advinda de lesões cerebrais não se aplica em todos os casos de DA.  

Nesse contexto, as causas para a dificuldade na aprendizagem da matemática são as 

mais distintas, envolvendo funções cognitivas como a atenção, organização espacial, memória 

e linguagem, de maneira a se demandar pelo estabelecimento de relações entre as bases 

neurais e cognitivas necessárias à execução das atividades numéricas (RIBEIRO; SILVA; 

SANTOS, 2016). Corroborando, pode-se afirmar que a qualidade do funcionamento dos 
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processos cognitivos se relaciona a aprendizagem e a qualidade desta, especificamente na área 

da linguagem oral, da leitura, da escrita e da matemática. 

Passos et al. (2011) ainda afirmam que fatores essenciais das DA podem envolver 

problemas em uma ou mais áreas acadêmicas, envolvimento processual e padrão desigual de 

desenvolvimento. Nesse contexto, questiona-se, por que estudantes brilhantes em outras 

matérias escolares, como português, história, biologia e geografia apresentam baixo 

desempenho matemático escolar? Por que algumas crianças têm dificuldades de resolver 

cálculos e equações matemáticas básicas? Ou mesmo, existem fatores específicos 

relacionados ao baixo desempenho matemático escolar? 

 Destacamos, nesse sentido, que diversos pesquisadores vêm estudado a aprendizagem 

matemática sob diferentes enfoques. No campo da Psicologia Cognitiva, pesquisas brasileiras 

relacionadas a matemática extra escolar ganharam destaque mundial ao procurarem 

compreender a relação entre as diversas formas de saber matemático e as significações sobre 

esta matéria (CARRAHER; CARRAHER; SCHLIEMANN, 1982; LINS, 2005). 

Internacionalmente, alguns autores centraram-se nas análises relacionadas a percepção de 

estudantes sobre a matemática, os professores e as aulas de matemática (BORTHWICK, 

2002; PICKER; BERRY, 2002). Sob a ótica da Neuropsicologia, destacam-se pesquisas 

enfatizando as relações entre desempenho matemático e lesões, transtornos e habilidades 

cognitivas (DESOETE; WEERDT, 2013; SZUCS; DEVINE; SOLTESZ; NOBES; 

GABRIEL, 2013). 

Portanto, levando em consideração a diversidade de abordagens da aprendizagem 

matemática, enfatizamos que para compreendê-la, assim como para compreendermos as 

dificuldades relacionadas a esta, não é possível reduzir toda a sua complexidade a um fator 

condicionante.  Corroborando com Oliveira, Negreiros e Neves (2015), destacamos que o 

desempenho matemático depende de condicionantes internos e externos, tais como o 

funcionamento cerebral, cognitivo, a língua falada, o estilo de aprendizagem e os fatores 

socioculturais e estilos de ensino. Nesse sentido, as Dificuldades de Aprendizagem em 

Matemática (DAM) também não apresentam causalidade única, sendo influenciadas por 

diversas variáveis. 

Tratando-se das DAM, estas podem ser entendidas a partir de diversas óticas, sendo 

esta terminologia, conforme Vasconcelos (2008), utilizada ampla e generalizadamente. 

Sanchez (2004) enfatiza que estas dificuldades podem se manifestar no aspecto do 

desempenho cognitivo, levando o estudante a apresentar dificuldades na assimilação de 

noções básicas e princípios numéricos, na prática das operações básicas, na compreensão do 
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significado das operações, na resolução de problemas, e, de maneira geral, dificuldades na 

compreensão de problemas e no raciocinar matematicamente. 

Sanchez (2004) afirma ainda que indivíduos com dificuldades de aprendizagem 

matemática não costumam alcançar às médias esperadas de acordo com a idade cronológica 

na qual estes se encontram, apresentando também prejuízos significativos em tarefas da vida 

diária que exigem habilidades matemáticas. Além das DAM, ressaltam-se também os 

Transtornos de Aprendizagem Matemática (TAM), que são critérios médicos para as 

dificuldades de aprendizagem propostos pela Classificação Estatística Internacional de 

Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID) e pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-5). 

Conforme o DSM-5 (2014) os transtornos relacionados a aprendizagem matemática 

estão inseridos na categoria “Perturbação da Aprendizagem Específica”, sendo caracterizados 

por déficits nas noções de sentido numérico, na memorização de fatos aritméticos, 

dificuldades na realização de cálculos precisos ou fluentes e raciocínio matemático impreciso. 

Várias habilidades como as linguísticas, relacionadas a compreensão e nomeação de termos, 

operações ou conceitos matemáticos; de atenção, atreladas a atenção necessária para copiar 

números ou cifras e observar sinais de operação; e as habilidades matemáticas, relacionadas 

ao dar sequência às etapas matemáticas, contar objetos e aprender tabuadas de multiplicação 

são prejudicadas (SANCHEZ, 2004). 

Destacam-se, nesse contexto, os chamados distúrbios em matemática, sendo estes a 

acalculia, causada por disfunções no sistema nervoso ou lesões cerebrais, caracterizando o 

indivíduo pela perda da capacidade de executar cálculos; e a discalculia, desordem estrutural 

da maturação das capacidades matemáticas na qual o indivíduo apresenta dificuldades em 

aprender (BASTOS, 2008). Nos centraremos neste estudo nas dificuldades de aprendizagem 

matemática às quais podem ser atribuídas múltiplas causalidades. Enfatizaremos a 

investigação a respeito da aprendizagem matemática sob o enfoque da Psicologia Cognitiva, 

levando-se em consideração especificamente as Funções Executivas. Nesse sentido, as 

relações entre as disfunções executivas e o desempenho matemático escolar serão discutidas 

na próxima secção. 

Baixa Performance Executiva e Desempenho Matemático 

A Psicologia Cognitiva vem se interessando especialmente pelos componentes da 

sequência evolutiva da competência matemática, centrando-se nas elaborações sobre números, 

operações de cálculos e resolução de problemas matemáticos (CAMPANUDO, 2009). Nesse 



67 

 

sentido, Hazin, Lautert, Garcia e Gomes (2009) afirmam que a identificação e o 

esclarecimento acerca das alterações cognitivas em crianças que apresentam dificuldades de 

aprendizagem em matemática auxiliam na tomada de decisões cruciais no contexto escolar, 

possibilitando o direcionamento de planos de ensino que considerem suas particularidades e 

favoreçam a redução destas dificuldades. Entretanto, segundo Hazin, Lautert e Garcia (2011), 

apesar da reconhecida relevância da matemática nas atividades escolares e extraescolares dos 

sujeitos ainda é grande a escassez de estudos neurocientíficos no terreno das habilidades 

matemáticas.  

Nesse ínterim, compreendemos a habilidade matemática, conforme afirma Campanudo 

(2009), enquanto uma função cognitiva complexa cuja execução requer a colaboração de certo 

número de componentes que interagem entre si, sendo as habilidades executivas um desses 

fatores influenciadores do desempenho em matemática. Pesquisas atuais vêm explorando as 

relações entre FE e suas contribuições para a aprendizagem, havendo associações entre estas 

habilidades e o sucesso acadêmico em leitura e aritmética (SANTANA; MELO; 

MINERVINO, 2019).  

Entretanto, segundo Santos (2018), a investigação das habilidades executivas vem 

sendo realizada apenas em populações clínicas, o que não permite generalizações para 

crianças que apresentam desenvolvimento típico. Conforme Malloy-Diniz et al. (2014), 

mesmo em se tratando de populações não clínicas o desenvolvimento inicial de algumas FE 

parece estar diretamente relacionado ao sucesso em diversas áreas da vida. Nesse sentido, 

demandam-se por mais investigações que relacionem a baixa performace executiva e o 

processo de aprendizagem, em especial a aprendizagem matemática escolar em crianças, já 

que a literatura atual ainda não apresenta dados conclusivos a este respeito. 

O início dos estudos sobre as disfunções executivas coincide com o próprio começo 

das pesquisas relacionadas a localização dos correlatos neurais da FE, que segundo Kluwe-

Schiavon et al. (2012), ocorreu a partir das observações de pacientes com lesões pré-frontais 

que apresentavam alterações comportamentais e dificuldades de engajamento em tarefas que 

exigiam auto regulação. Os autores afirmam que pacientes com lesões na área pré-frontal do 

cérebro apresentavam dificuldades relacionadas ao autocontrole e a atenção direcionada, 

sendo estas características posteriormente denominadas de “síndrome disexecutiva”. 

Entretanto, o bom desempenho das Funções Executivas não implica que o indivíduo 

apenas apresente domínios anatômicos categoriais intactos e em perfeita condição, mas que 

estes funcionem de maneira adaptativa, o que por vezes não ocorre, gerando as chamadas 
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disfunções executivas (SOUZA; MOLL; IGNÁCIO; MOLL, 2008). Afirma-se que o ritmo 

lento, a dependência de estimulação ambiental, e a dependência de uma variedade de 

habilidades cognitivas tornam o desenvolvimento executivo extremamente vulnerável à 

disfunção (GARON et al. 2008). Tal performance insatisfatória nas FE conduz a prejuízos 

significativos que impactam o funcionamento pessoal, social e educacional do indivíduo em 

diferentes âmbitos.  

Segundo Vasconcelos (2008), quando os cientistas se referem ás disfunções executivas 

estes estão tratando de todas as patologias que incidem no sistema nervoso central, em 

especial as ligadas ao córtex frontal. Para Luria (1981) alterações nos lobos frontais 

perturbam toda uma gama de ativações corticais superiores relacionadas a formação de planos 

e intenções estáveis que controlam o comportamento consciente do indivíduo. O autor destaca 

ainda que um distúrbio da função desses lobos pode levar a desintegração de programas 

complexos de atividade e a perda da ação reguladora do comportamento. 

Corroborando, Goldberg (2002) aponta que nenhuma outra perda cognitiva pode afetar 

tanto o comportamento humano adaptativo quanto a perda das Funções Executivas. O 

comprometimento das habilidades executivas pode levar a alterações cognitivo-

comportamentais relacionadas às dificuldades na seleção de informações relevantes, 

problemas de organização, distratibilidade, dificuldades na tomada de decisão, perseveração, 

dificuldades de abstração e de antecipação de consequências comportamentais (DIAS; 

MENESES; SEABRA, 2010). Indivíduos com baixo funcionamento executivo podem 

apresentar ainda raciocínio pobre, dificuldades relacionadas a capacidade de mudar 

mentalmente de foco, dificuldades para planejar, aprender com os erros, bem como podem 

apresentar comportamento social e moral inadequados (OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2014).  

De acordo com Gazzaninga, Ivry e Mangu (2006), o conceito de disfunção executiva 

engloba déficits ou baixo desempenho em um ou mais componentes das FE, sendo que 

indivíduos com tais disfunções apresentam inabilidades no controle dos impulsos, no 

monitoramento de comportamentos intencionais e no alcance de metas, demonstrando ainda 

comportamento verbal ou motor perserverativo (LEZAK, 1982, GAZZANINGA; IVRY; 

MANGU, 2006). Dificuldades associadas à memória de trabalho em crianças alteram as 

capacidades de processar informações e de integra-las, levando também a dificuldades em 

processos mais complexos, como seguir instruções mais elaboradas, podendo influenciar no 

não cumprimento de tarefas ou atividades até o final (LEÓN et al., 2013).  

Prejuízos no controle inibitório são geralmente associados à impulsividade, existindo 

evidências de que no transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) a principal 
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alteração cognitiva seja relacionada ao controle inibitório, já que indivíduos com TDAH 

apresentam comportamentos pautados pela baixa tolerância à espera, necessidade de 

recompensa imediata e déficits na autorregulação. Conforme afirma Diamond (2013), sem a 

atuação do controle inibitório nós estaríamos à mercê de impulsos, velhos hábitos de 

pensamento ou ação e/ou de estímulos do ambiente que nos puxam para cá ou para lá. 

Enquanto isso, déficits na flexibilidade cognitiva promovem a ocorrência de comportamentos 

de tipo perseverativo, ou seja, comportamentos que se repetem apesar da sua falta de eficácia 

aparente (LEÓN et al., 2013). 

Corroborando, algumas pesquisas apontam que o baixo desempenho executivo pode 

estar relacionado a transtornos, deficiências, traumas e síndromes como o Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), a Síndrome de Tourette, a Síndrome de Rett, 

Dislexia, Síndromes de Williams e Down, Deficiência intelectual e Traumatismos cranianos 

(SANTANA; MELO; MINERVINO, 2019; GOLDBERG, 2001). Em geral, as dificuldades 

relacionadas ao funcionamento executivo podem comprometer o controle atencional, a 

adequação dos comportamentos, impactar a aprendizagem de novas informações e conteúdos 

e, consequentemente, influenciar no desempenho acadêmico das crianças (LEÓN et al., 

2013). 

Além disso, a baixa performance executiva se relaciona a problemas em processos 

psicológicos básicos como a atenção e a memória (ANDRADE; CARVALHO; ALVES; 

CIASCA, 2016), assim como demostram-se presentes em indivíduos com dificuldades de 

aprendizagem. No que tange a estes últimos, destaca-se que os principais elementos avaliados 

em estudos que relacionaram as FE ao processo de aprendizagem são a Metacognição 

(SANTOS, 2017), as Dificuldades de leitura (SALLES; PAULA, 2016; CORSO et al, 2013; 

HOROWITZ-KRAUS; TORO-SEREY; DIFRANCESCO, 2015), de Escrita (DRIJBOOMS, 

2015) e as Dificuldades de aprendizagem relacionadas a matemática (DESOETE; WEERDT, 

2013; SZUCS; DEVINE; SOLTESZ; NOBES; GABRIEL, 2013), foco deste estudo. 

 Não foram localizadas pesquisas centradas especificamente na associação entre baixo 

desempenho executivo e dificuldades de aprendizagem relacionadas a matemática, existindo 

estudos que afirmam, ao avaliar a inibição e a MT, que tarefas de inibição e de memória de 

trabalho preveem dificuldades de aprendizado em matemática, mesmo acima do valor 

preditivo de habilidades matemáticas preparatórias (TOLL; VAN DER VEM; 

KROESBERGEN; VAN LUIT, 2011). Corroborando, Desoete e Weerdt (2013) também 

destacam a associação da MT com as dificuldades de aprendizagem matemática, todavia, a 

relação entre baixa FE e desempenho em matemática não foi até o momento diretamente 
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explorada. Além disso, a interação entre o baixo desempenho executivo e aspectos 

sociodemográficos também não foi explorada cientificamente, permanecendo os seguintes 

questionamentos: existe relação entre disfunções nas FE e baixo desempenho em matemática? 

O baixo funcionamento executivo é influenciado por fatores ambientais, como a renda e a 

escolaridade? Existiria ainda uma associação entre o sexo e a performance executiva?  

O Estudo 

Considerando a literatura disponível sobre o assunto, supramencionada, e as lacunas 

ainda verificadas neste campo de estudo, objetivou-se com este trabalho quantitativo avaliar a 

interação entre FE e desempenho em matemática em escolares de 8 a 12 anos considerando o 

baixo desempenho executivo e suas associações com aspectos sociodemográficos, sendo 

consideradas as variáveis sexo, turno escolar (horário de aula dos participantes), renda 

familiar, escolaridade e idade dos pais.  

Método 

Amostra, Instrumentos e Procedimentos são idênticos aos descritos na secção Método 

Geral deste trabalho. Objetivando comparar diferentes grupos por desempenho em 

matemática a amostra total de participantes foi distribuída em dois grupos, a saber: baixo e 

alto desempenhos em matemática, considerando a mediana para tal divisão. Além da 

distribuição dos participantes por níveis de desempenho em matemática, houve a criação de 

dois grupos com desempenhos baixo e alto em cada uma das FE, considerando para tal 

divisão a mediana dos escores nos testes NEUPSILIN-INF e FDT. 

Nesse contexto, considerou-se com baixa performance executiva o participante que 

apresentou escore nos testes abaixo da mediana da amostra, o que não representa 

necessariamente a inclusão do indivíduo em um grupo clínico. Destaca-se que os grupos 

formados se revelaram significativamente diferentes do ponto de vista estatístico. Foram 

executadas análises estatísticas de correlação ponto-bisseriais (rpb) e Phi, assim como análises 

de regressão logística. Ressalta-se que o pré-requisito de ausência de multicolinearidade foi 

atendido (valores de tolerância maiores que >0,1e de VIF <10) para a execução das 

regressões. Na próxima seção serão apresentados os resultados da análise empreendida. 
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Resultados 

 Os resultados das análises estatísticas empreendidas evidenciaram associações entre o 

baixo desempenho executivo, considerando os três componentes básicos, e baixo desempenho 

em matemática. A Tabela 1 apresenta correlações significativas entre os baixos desempenhos 

em matemática e em FE, sendo a correlação de maior magnitude estabelecida entre baixa 

memória de trabalho e baixo desempenho em matemática (Corr.=0,438 e p<0,001), seguida 

dos componentes flexibilidade cognitiva (Corr=0,382 e p<0,001) e controle inibitório 

(Corr=0,273 e p<0,001). Além da associação entre baixos desempenhos executivo e em 

matemática de maneira geral, observou-se correlações negativas entre o bom desempenho em 

todas as áreas específicas do desempenho em matemática avaliadas e a baixa nas FE6.  

Nesse sentido, a ênfase recai novamente sobre a MT, componente que apresentou 

correlações de maior magnitude com as áreas de representação da magnitude numérica (Corr.= 

-0 ,480 e p<0,001), fato numérico (Corr.= -0 ,476 e p<0,001), resolução de problemas (Corr.= -

0 ,475 e p<0,001) e tempo de resolução (Corr. =-0 ,360 e p<0,001). Além das correlações com 

a MT se destacaram as entre FC e fato numérico (Corr. =-0 ,401 e p<0,001), FC e tempo de 

resolução (Corr. = -0 ,391 e p<0,001) e entre o CI e as noções de fato numérico (Corr. = -0 ,341 

e p<0,001), observadas na tabela abaixo. 

Tabela 1– Correlações de Phi e Ponto-Bisseriais entre a medida de Baixo Desempenho em Matemática, Áreas da 

matemática e Baixo Desempenho Executivo 

Legenda: ¹ correlação de phi, ² correlação ponto-bisserial. 

Fonte: A autora 

A partir da realização de análises estatísticas de regressão logística, no intuito de 

verificar o valor preditivo da baixa nas FE sobre o desempenho em matemática, observou-se 

que os baixos desempenhos executivos nos três componentes separadamente (considerados 

como etapa 1) predizem parte da performance matemática, como é possível verificar na tabela 

                                                 
6 Ressalta-se que as correlações referentes ao grupo com alto desempenho executivo não foram adicionadas nas 

tabelas por serem o reflexo oposto (inverso) das correlações com o baixo desempenho. 

Matemática  MT 

Baixa 

FC 

Baixa 

CI 

Baixo 

Baixo Desempenho 

Matemático 

Corr. ,438¹ ,382¹ ,273¹ 

p ,001 ,001 ,004 

Magnitude Numérica Corr. -,480² -,384² -,314² 

 p ,001 ,001 ,001 

Fato Numérico Corr. -,476² -,401² -,341² 

 p ,001 ,001 ,001 

Resolução de Problemas Corr. -,475² -,371² -,242² 

 p ,001 ,001 ,011 

Tempo de Resolução Corr. -,360² -,391² -,248² 

 p ,001 ,001 ,001 
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2, abaixo. Observa-se que os três modelos apresentam uma porcentagem significativa de 

casos que se adequam a estes, com maior porcentagem de casos classificados de forma 

adequada pelo modelo com a MT (72,7%), seguido da FC (69,1%) e do CI (63,6%). 

Tabela 2– Análises de Regressão Logística tendo consideradas como variáveis independentes cada FE 

separadamente e variável dependente o Desempenho em Matemática 

MT. Etapa 1          

 B S.E Wald P V. log-

2 

% 

certa 

R² 

Nagel. 

R² Cox 

& Snell 

ExpB 

MT. Baixa 1,962 ,428 20,99 ,001 128,9 72,7 ,257 ,193 7,111 

Constante ,000 ,214 ,000 1,000     1,000 

          

FC. Etapa 1          

 B S.E Wald P V. log-

2 

% 

certa 

R² 

Nagel. 

R² Cox 

& Snell 

ExpB 

FC. Baixa 1,609 ,413 15,19 ,001 136,0 69,1 ,185 ,139 4,997 

Constante ,000 ,206 ,000 1,000     1,000 

          

CI. Etapa 1          

 B S.E Wald P V. log-

2 

% 

certa 

R² 

Nagel. 

R² Cox 

& Snell 

ExpB 

CI. Baixo 1,119 ,396 7,97 ,005 144,2 63,6 ,097 ,073 3,062 

Constante -,560 ,280 3,98 ,046     ,571 

Legenda: p=significância; ExpB=razão de chances; MT=memória de trabalho; FC=flexibilidade cognitiva; CI= 

controle inibitório. 

Fonte: A autora 

Todavia, considerando um modelo de regressão logística (forwardstepwise) que inclui 

os três componentes juntos, por etapas, apresentado na tabela 3, verifica-se que mesmo 

adicionando o CI como primeiro passo este é excluído da equação, permanecendo a MT e a 

FC. Adicionando a FC como passo anterior á MT e esta como último passo se observa a 

permanência das duas FE, ainda com ênfase na MT. Nesse sentido, entende-se que o baixo 

desempenho em memória de trabalho ou mesmo a disfunção neste componente afeta 

significativamente o desempenho em matemática de estudantes. Considerando a razão de 

chances, observa-se que os sujeitos com baixa MT têm 7 vezes mais chances (Exp(B)= 7,111 

e p= 0,001)  de apresentarem baixo desempenho em matemática do que os que apresentam um 

bom desempenho em MT. 

Tabela 3– Análise de Regressão Logística com ordem fixa tendo como variável dependente a 

Matemática e como independentes dois modelos estatísticos, tendo sempre a MT como terceiro passo 

MODELOS          

 B S.E Wald p V. log-

2 

% 

certa 

R² 

Nagel. 

R² Cox & 

Snell 

Exp 

B 

Etapa 1: MT 1,962 ,428 20,99 ,001 128,9 72,7 ,257 ,193 7,11 

Constante ,000 ,214 ,000 1,00     1,00 

Etapa 2: FC 1,301 ,448 8,453 ,004 ,254 72,7 ,339 ,254 3,67 

               MT 1,724 ,448 14,83 ,001      

Constante ,000 ,223 ,000 1,00     1,00 

Legenda: p=significância; Exp(B)=razão de chances; MT=memória de trabalho; FC=flexibilidade cognitiva; CI= 

controle inibitório. Fonte: A autora 
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Considerando a influência da baixa performace executiva na determinação do 

desempenho em matemática, já identificada, cabe-nos explorar as relações destas baixas nas 

FE com algumas variáveis específicas ainda não analisadas em estudos anteriores ou sobre as 

quais não há consenso, a exemplo da variável sexo. Tratando-se desta última, verifica-se que 

o sexo não prediz baixo desempenho executivo em nenhum dos componentes, apresentando 

níveis de significância maiores que 0,05. O mesmo é possível inferir a respeito da renda 

familiar e da idade do responsável, que não apresentaram correlação com nenhum dos 

componentes da tríade executiva (ver tabela 4). Em contraponto, a variável escolaridade dos 

pais se encontra correlacionada com o baixo desempenho em FC, revelando que os pais e, em 

especifico, os com maior nível de escolaridade exercem influência sobre o desempenho em 

FC e, consequentemente em matemática.  

 

Tabela 4– Correlações de Phi e Ponto-Bisseriais entre Baixos Desempenhos Executivos e Variáveis 

Sociodemográficas 

Componentes 

Executivos 

 T. Integral E. 

Pública 

T. Integral 

Geral 

Idade 

Resp. 

Renda Escolaridade 

Geral 

Sexo 

MT. Baixa Corr. -,331¹ -,162¹ ,0,78² ,190² ,087² ,036¹ 

p ,010 ,092 ,489 ,083 ,434 ,706 

FC. Baixa Corr. ,031¹ -,063¹ ,-071² ,204² -,244² ,073¹ 

p ,814¹ ,512 ,529 ,063 ,026 ,450 

CI. Baixo Corr. ,135¹ ,063¹ ,089² ,008² ,017² ,036¹ 

p ,304 ,512 ,430 ,944 ,882 ,706 

Legenda: ¹ correlação de phi, ² correlação ponto-bisserial. 

Fonte: A autora 

A variável turno, especificamente turno integral, não apresentou correlação com o 

baixo desempenho executivo, considerando-se as duas redes de ensino em conjunto. No 

entanto, analisando as redes de ensino separadamente, observou-se correlação negativa 

significativa entre baixa MT e turno integral (Corr. = -,331 e p<0,010) nos estudantes de escola 

pública. Destacando-se que os únicos estudantes de turno integral eram os de escola pública, 

tal correlação deve ser considerada importantíssima, tendo em vista que a amostra de 

participantes que estudam em turno integral é mínima, correspondendo a 9% do total e a 16% 

da amostra de estudantes de escola pública, mas, mesmo assim, identificou-se uma correlação 

significativa, melhor discutida na próxima secção. 

Discussão e Conclusão 

O objetivo deste estudo foi o de avaliar a interação entre FE e desempenho em 

matemática em escolares entre 8 e 12 anos considerando o baixo desempenho executivo e 
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suas associações com aspectos sociodemográficos. Nesse sentido, evidenciou-se uma 

interação significativa entre o baixo desempenho executivo e o baixo desempenho em 

matemática, especialmente no tocante ao componente memória de trabalho. Logo, entende-se 

que este componente é essencial à compreensão de cálculos matemáticos e que a sua baixa 

performance implica em dificuldades no relacionamento mental das informações, resultando 

em baixos desempenhos acadêmicos.  

Especificamente, evidenciou-se que a baixa performance na MT representa 

dificuldades dos estudantes em todas as áreas da matemática avaliadas neste estudo, causando 

impactos nas habilidades de comparar quantidades numéricas não simbólicas, de combinar 

operações básicas, e de resolver problemas orais e escritos, o que implica no desconhecimento 

da construção semântica e das relações matemáticas. Considerando que MT é uma função 

necessária ao ordenamento de informações, à tradução de instruções em planos de ação e à 

incorporação de novas informações (DIAMOND, 2013), o baixo desempenho em MT 

prejudica o estudante nas tarefas matemáticas que exigem a compreensão e o ordenamento de 

mais de uma operação matemática, a exemplo do uso da adição e da multiplicação no 

contexto de um problema, tornando o seu desempenho dificilmente satisfatório. 

Além da MT, destacaram-se associações dos baixos FC e CI com o desempenho em 

matemática. Desse modo, temos que dificuldades na alteração de estratégias (FC) e no 

controle de impulsos (CI) prejudicam o desempenho em matemática, levando a perseveração 

nos erros e às dificuldades de concentração nos objetivos propostos nos problemas 

matemáticos. Ressalta-se que estes componentes apresentaram correlações negativas de maior 

magnitude com as habilidades de comparar quantidades e com o tempo de resolução, o que 

significa que estudantes com baixo desempenho em FC e em CI apresentam dificuldades na 

execução rápida e eficiente de atividades matemáticas básicas, que implicam nas capacidades 

de ordenar objetos, reconhecer a quantidade de pontos em um conjunto e até mesmo de 

enumerar. 

Considerando as análises estatísticas de regressão, evidenciou-se que a baixa em cada 

componente executivo prevê determinada parcela do baixo desempenho em matemática, 

novamente, e em consonância com o apresentado no Artigo 1, com ênfase no valor preditivo 

da MT, seguida da FC e do CI.  Assim, corrobora-se com León et al. (2013), na medida em 

que a baixa no desempenho executivo compromete os processos atencionais e de adequação 

comportamental, implicando em um impacto negativo sobre a aquisição da aprendizagem e a 

resolução de problemas, influenciando no desempenho acadêmico. 
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No entanto, ao levar em consideração os três componentes juntos se observa uma 

queda da importância do baixo CI na determinação do baixo desempenho em matemática. Em 

contraponto, a FC, mesmo considerando os três componentes juntos, permanece 

determinando o desempenho neste componente curricular, ressalvando-se a importância de 

uma mente estratégica e flexível para um eficiente cálculo matemático. Nesse sentido Hazin, 

Lautert, Garcia e Gomes (2009) afirmam que crianças com altas habilidades/superdotação 

detêm habilidades cognitivas específicas que repercutem diretamente no bom desempenho 

matemático escolar, sendo estas a memória verbal e a flexibilidade cognitiva. Desse modo, ao 

analisar o outro extremo, o presente estudo enfatiza que a baixa capacidade de elaborar 

estratégias nunca antes pensadas e de flexibilizar o pensamento para permitir uma adaptação 

aos novos desafios leva a um desempenho matemático insatisfatório. 

Assim, temos, de forma semelhante ao que ocorre com o desempenho geral (Artigo 1/ 

subsecção 5.1), uma predominância da baixa MT na determinação do baixo desempenho em 

matemática. Nesse sentido, entende-se que o baixo desempenho em memória de trabalho ou 

mesmo a disfunção neste componente afeta significativamente o desempenho em matemática 

de estudantes, sendo, conforme afirmam Desoete e Weerdt (2013), o desempenho 

insatisfatório neste componente associado a prejuízos em tarefas de matemática. Nesse 

interim, Simmons, Willis e Adams (2012) enfatizam que a MT tem relação direta com 

habilidades primitivas de matemática e com a escrita numérica, sendo essencial a um 

desempenho regular. 

Tratando-se da associação entre a baixa performace executiva e algumas variáveis 

específicas, destaca-se a interação entre FE e sexo, já explorada em estudos anteriores, porém 

sobre a qual não há consenso. As pesquisas disponíveis que tratam da temática diferem quanto 

a existência ou não de diferenças no desempenho em FE conforme o sexo. Ferreira, Zanini e 

Seabra (2015), por exemplo, destacam que na pesquisa empreendida por eles não são 

observadas diferenças significativas entre meninos e meninas no desempenho executivo, 

todavia, citam que em estudos internacionais essa diferença foi observada, não havendo 

consenso se são as meninas ou os meninos os que melhor se desempenham em tarefas que 

avaliam FE. No que se refere a este estudo, evidenciou-se que o sexo não prediz o baixo 

desempenho executivo em nenhum dos componentes, assim como a renda familiar e a idade 

do responsável. Além disso, destaca-se que assim como o sexo não é significativo na 

determinação do funcionamento executivo também não o é na determinação do desempenho 

em matemática, reforçando mais ainda a conclusão de que o desempenho executivo associa-se 

ao desempenho em matemática. 
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Em contraponto, a escolaridade dos pais se correlacionou especificamente com o baixo 

desempenho em FC, revelando que os pais com maior nível de escolaridade exercem 

influência sobre o desempenho em FC dos seus filhos e, consequentemente em matemática. 

No que tange a este fator sociodemográfico, estudos já identificam que a estrutura 

educacional da família exerce influência sobre o nível educacional dos trabalhadores (REIS; 

RAMOS, 2011) e sobre o desempenho de candidatos no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) (SILVA; MOTA; LIMA; QUEIROZ; NORONHA, 2017), no entanto, ainda não 

havia dados referentes a influência da escolaridade dos pais sobre o desempenho executivo. 

Nesse sentido, entende-se que pais com maior nível de escolaridade influenciam 

positivamente no desenvolvimento executivo de seus filhos, especificamente no desempenho 

em FC. Tal resultado pode associar-se ao estímulo e à ajuda fornecida pelos pais na resolução 

de problemas e na identificação de estratégias alternativas quando o plano inicial do estudante 

não é bem sucedido. Corroborando, Guerreiro-Casanova et al. (2011), enfatizam que 

estudantes provenientes de famílias com melhores recursos educacionais vivenciam ambientes 

que estimulam a crença de auto eficácia acadêmica, o que possibilita experiências mais 

enriquecedores de ensino, ampliando possibilidades e abrindo espaço para o uso de novas 

estratégias. 

 Além da influência da escolaridade dos pais na determinação do baixo e do alto 

desempenho executivo e, consequentemente, do baixo e do alto desempenho em matemática, 

ressaltamos a variável turno integral, que apesar do reduzido número amostral se revelou 

relevante, especificamente na determinação da baixa MT, componente extremamente 

significativo nesse contexto. Logo, pode-se entender deste resultado que estudantes de turno 

integral têm melhor desenvolvimento da MT, importante facilitadora do processo de 

aprendizagem matemática, já que permite a manipulação de ideias durante a 

operacionalização de tarefas cognitivas.  

 Cavaliere (2007), tratando da proposta das escolas de turno integral, destaca o 

chamado "efeito escola", que tem explicado grandes diferenças no desempenho de alunos. 

Diante dos diversos fatores que causam o efeito escola, o tempo é um dos mais consistentes 

nas pesquisas, que vêm demonstrando que não há uma associação automática e direta entre 

mais tempo e melhor desempenho ou vice-versa, mas que constata que a maior duração do 

tempo letivo apresenta alta incidência de relações positivas com o rendimento acadêmico dos 

estudantes. 

Nesse sentido, considerando a relevância do turno integral sobre o desempenho em 

MT constatada, bem como os dados de pesquisas supracitados, que apontam a associação 
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entre tempo na escola e melhor desempenho acadêmico, demanda-se pela maior consideração 

deste fator em estudos subsequentes e em políticas públicas. Em consonância com Cavaliere 

(2007), é preciso repensar e fortalecer a função da escola a partir de melhores condições de 

estudo, do enriquecimento das atividades escolares e das condições adequadas de estudo e 

trabalho para estudantes e professores, o que poderá representar crescimento na qualidade do 

trabalho educativo. Conforme Santiago e Santiago (2016), podemos considerar que o 

Programa Educação em Tempo Integral é um projeto que almeja e que pode alcançar o 

sucesso da educação no país, porém, ainda se evidencia a necessidade de significativos 

avanços no que se refere à melhoria na infraestrutura das escolas e à qualificação profissional 

do corpo docente. 

 Em suma, indica-se, a partir dos resultados verificados, que a baixa performace 

executiva é relevante na determinação do baixo desempenho em matemática em todas as áreas 

avaliadas neste estudo, assim como o são os fatores sociodemográficos escolaridade dos pais 

e turno integral, que ao influenciarem no desempenho executivo refletem na eficiência dos 

estudantes na resolução de tarefas matemáticas que envolvem a ordinalidade, a interação de 

operações básicas, a representação da magnitude numérica e a noção de fato numérico. 

Destaca-se que este estudo apresentou limitações especificamente relacionadas ao tamanho 

amostral de estudantes de turno integral, demandando que estudos posteriores explorem 

especialmente as relações entre desempenho executivo e tempo de permanência na escola. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entende-se que as habilidades executivas permitem ao indivíduo interagir com o 

mundo de forma mais adaptativa, sendo, portanto, fundamentais para o direcionamento e 

regulação de várias habilidades intelectuais, emocionais e sociais. Segundo León et al. (2013) 

atividades tais como cozinhar, fazer compras e ir à escola exigem dos indivíduos o 

funcionamento das FE para se tornarem eficientes. Nesse sentido, Blair (2007) afirma que as 

FE cada vez mais despertam o interesse por parte dos pesquisadores do desenvolvimento 

infantil, na medida em que estas habilidades cognitivas representam um importante indicador 

geral da saúde e do bem-estar da criança e, em especial, da sua autorregulação, aspecto crucial 

à aprendizagem.  

Tratando-se deste processo, a literatura atual já aponta fortes relações entre FE e 

aprendizagem, no entanto, ainda não especifica tão claramente as nuances desta relação 

(BULL; SCERIF, 2001). No campo da matemática, foco deste estudo, as FE são consideradas 

importantes habilidades para um bom aproveitamento acadêmico, todavia, ainda são poucas e 

inconclusivas as pesquisas disponíveis nesta área de estudo, sendo, em sua maioria, pesquisas 

internacionais e centradas em um único componente executivo básico. Desse modo, os três 

estudos aqui apresentados exploraram, a partir de um delineamento quase-experimental, as 

relações existentes entre os componentes das Funções Executivas – tríade executiva – e o 

desempenho matemático de escolares entre 8 e 12 anos de idade, identificando a magnitude da 

interação entre as FE básicas, o desempenho em matemática e fatores não-matemáticos. 

Os resultados indicaram que os três componentes executivos – Memória de Trabalho 

(MT), Controle Inibitório (CI) e Flexibilidade Cognitiva (FC) – se apresentam 

significativamente correlacionados com o desempenho em matemática, corroborando à 

hipótese inicial (a) de que estudantes com bom funcionamento executivo tenderão a 

apresentar um eficiente desempenho matemático escolar. Estes achados demonstraram ainda 

que na determinação dos níveis de desempenho em matemática os três componentes 

executivos são preponderantes, de modo que indivíduos com altas habilidades executivas 

tendem a apresentar alto rendimento em matemática, assim como estudantes com baixa 

performance executiva tenderão ao baixo desempenho em matemática. 

Revelou-se nas análises empreendidas que a MT é a função mais associada a este 

desempenho, como já previsto, no entanto, mesmo considerando o CI e a FC a Memória de 

Trabalho ainda se sobressaiu, apresentando um alto e significativo poder preditivo sobre o 

desempenho em matemática. Tal resultado vai de encontro a hipótese (b) de que algum dos 
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componentes das FE apresenta maior efeito preditivo para o desempenho matemático escolar 

do que os outros, sendo este claramente a MT. Portanto, atividades interventivas direcionadas 

ao desenvolvimento de habilidades matemáticas não podem negligenciar a relevância deste 

componente executivo, necessário a compreensão e a realização de qualquer cálculo 

matemático. 

Outro resultado relevante, mas que ainda não havia sido revelado e nem sequer 

colocado sobre hipótese nos estudos disponíveis, é o referente ao componente FC, 

identificado como mediador da relação do CI com o desempenho em matemática, mesmo 

considerando a sua avaliação em indivíduos com este componente em fases iniciais de 

desenvolvimento. Revela-se, portanto, a grande importância de nos atermos a este ainda 

pouco explorado, porém relevante componente executivo, já que, conforme revisão de 

literatura empreendida por Santana, Roazzi, Melo, Mascarenhas e Souza (2019), esta é a FE 

menos estudada em sua relação com o desempenho em matemática. 

Este estudo ainda apontou para o curso do desenvolvimento das FE com o avançar da 

idade, destacando, em consonância com Vasconcelos (2008), marcos importantes entre os 8 e 

12 anos de idade. Corroborando à hipótese (c) deste trabalho, evidenciou-se, no que concerne 

ao desenvolvimento executivo, que o valor preditivo de alguns dos componentes executivos 

para o desempenho matemático escolar varia conforme a idade dos estudantes. Nesse sentido, 

destacou-se o CI como componente que apresenta maior salto no desenvolvimento ao longo 

das idades analisadas, sendo a diferença entre o CI de uma criança de 8 e de outra de 12 anos 

estatisticamente significativa. Além do CI, coube ênfase à FC, função que menos se 

desenvolve neste período, mas que mesmo não apresentando tão significativos saltos no 

desenvolvimento durante as idades em análise se demonstra preponderante para o 

desempenho em matemática. 

Tais resultados mostram que cada uma das FE prevê, em acordo com o que afirmam 

Bull e Scerif (2001), variação única na capacidade matemática e, para além dessa constatação, 

destaca-se que cada uma das funções se relaciona ao desempenho em matemática em diversas 

áreas e juntas, mediadas umas pelas outras, como é o caso do CI, preveem uma importante 

variância no desempenho de escolares em matemática. Tratando-se especificamente das áreas 

da matemática, os componentes executivos conseguem prever variações nas habilidades de 

resolução de problemas orais e escritos, comparação de quantidades numéricas simbólicas e 

não simbólicas, e habilidades de resolução de operações aritméticas básicas, com ênfase 

novamente no papel da MT. 
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 No que se refere a última hipótese levantada, a saber, a de que (d) o desempenho dos 

estudantes nos diferentes componentes das Funções Executivas apresenta relação com o tipo 

de escola, a escolaridade dos pais, o sexo e demais aspectos sócio demográficos, podemos 

afirmar que em parte foi validada, mas em outra não. No que se refere ao tipo de escola, 

evidenciou-se que existe diferença significativa no que tange ao desempenho executivo de 

estudantes de escola pública (menores desempenhos) e privada (maiores desempenhos). 

Verificou-se que os estudantes de escola pública demandam mais FE do que os de escola 

privada para se desempenharem de forma satisfatória, compreendendo-se que fatores 

ambientais associados a rede de ensino têm grande impacto sobre o desempenho executivo e 

em matemática. 

Além disso, a escolaridade dos pais apresentou correlação negativa significativa com o 

baixo desempenho dos estudantes em FC, revelando a relevância de familiares com melhores 

recursos educacionais na determinação dos desempenhos executivo e em matemática dos 

estudantes. No entanto, no que tange à renda, ao sexo e aos demais aspectos 

sociodemográficos se observou não significativa influência, a exceção do turno escolar 

integral, que apresentou correlação com o desempenho executivo. Evidenciou-se, portanto, a 

partir dos resultados deste estudo, que o desenvolvimento executivo exerce importante 

influência sobre o desempenho em matemática, devendo ser observado no desenvolvimento 

de políticas voltadas à aprendizagem matemática. Para além desta constatação se destacou a 

relevância dos fatores ambientais como facilitadores ou não do desenvolvimento executivo. 

Considerando a verificada validação das hipóteses levantadas, o profissional que 

trabalhe com crianças que apresentem baixo desempenho matemático escolar poderá 

enfatizar, no trabalho com estas, a estimulação dos componentes executivos básicos, que são 

fundamentais para o aprendizado da matemática, em especial a MT. Professores bem 

informados e cientes sobre o que são e para que fim se destinam as FE no contexto escolar 

podem ter uma outra perspectiva sobre o desempenho matemático de seus alunos, atentando-

se para a necessidade de encaminhamentos para outros profissionais, bem como para o 

desenvolvimento de atividades que estimulem as FE básicas. 

Além disso, o reconhecimento das relações estabelecidas entre FE e desempenho em 

matemática pode auxiliar profissionais na compreensão, por exemplo, da ocorrência do baixo 

desempenho matemático em escolares com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), já que este transtorno é identificado enquanto tendo relação com a ativação do 

córtex pré-frontal, principal área cerebral relacionada ao funcionamento executivo básico 

(CAPOVILLA; ASSEF; COZZA, 2007). Ressalvamos que o desempenho matemático escolar 
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envolve diversas outras variáveis, como o contexto social, as metodologias de ensino, a 

qualidade da escola, os livros didáticos, bem como a relação professor-aluno, de modo que 

podemos afirmar que este se trata de um fenômeno complexo e multifacetado. Logo, não 

pretendíamos chegar com este estudo à resposta final para a problemática do desempenho 

matemático escolar, mas verificar fatores influenciadores desse desempenho que, quando 

identificados, assim como fora feito, são úteis no desenvolvimento de ações interventivas. 

Apesar das limitações em função dos recursos e do tempo de execução do presente 

trabalho, pode-se afirmar que de maneira geral seus objetivos foram atingidos e que seus 

achados são relevantes para a área da Educação Matemática e da Psicologia Cognitiva. 

Ressalta-se em especial que o instrumento de avaliação do desempenho em matemática, 

Coruja PROMAT (WEINSTEIN, 2016), por não apresentar tabelas normativas que 

permitissem identificar um limiar preciso do médio e do baixo desempenhos em matemática 

foi uma importante limitação do estudo e do instrumento que podem ser melhorados. Sugere-

se que futuras pesquisas possam expandir os achados deste trabalho e preencher suas lacunas, 

avaliando as influências das FE sobre o desempenho matemático em outras áreas tais como a 

álgebra, não avaliada neste estudo tendo em vista as características da amostra. Destaca-se 

também a necessidade de um estudo mais aprofundado sobre as influências do turno integral 

sobre o desempenho executivo e em matemática, tendo em vista esta ser uma tendência 

educacional nos dias atuais. Indica-se a relevância de futuras pesquisas que avaliem 

indivíduos com idades acima de 12 anos, no intuito de verificar melhor o curso de 

desenvolvimento da flexibilidade cognitiva e o impacto da maturação deste componente sobre 

o desempenho em matemática, permitindo também a avaliação das demais funções.  

Além disso, e por fim, destaca-se a demanda por pesquisas de tipo intervencional, que 

construam novos e validados protocolos de intervenção e que avaliem especificamente os 

resultados obtidos no desempenho matemático a partir de intervenções direcionadas às FE 

básicas. Nesse sentido, afirma-se, em consonância com Morton (2013), que ajudar na 

melhoria das Funções Executivas de crianças apresenta vários benefícios, de modo que 

programas de intervenção centrados no treinamento destas funções podem ser eficientes para 

melhorar o êxito escolar das crianças e suas competências socioemocionais, podendo levar a 

mudanças nos circuitos cerebrais e em todos os âmbitos da vida do indivíduo. Logo, conforme 

afirmam Munakata et al. (2013), melhorar o desempenho das FEa partir de programas 

desenvolvidos para potencializar a prontidão cognitiva e comportamental escolar pode 

auxiliar na melhoria do funcionamento executivo e do desempenho escolar dos indivíduos. 
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APÊNDICE A– QUESTIONÁRIO SÓCIO DEMOGRÁFICO 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE D – TERMO DE COMPROMISSO E CONFIDENCIALIDADE 
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ANEXOS 

ANEXO A – MINI-EXAME DO ESTADO MENTAL 

 

Fonte: (JAIN; PASSI, 2005) 
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ANEXO B – ROTEIRO PARA SONDAGEM DE HABILIDADES MATEMÁTICAS 

 

 

Fonte: (WEINSTEIN, 2016)  
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Exemplo de atividade de avaliação da Representação da Magnitude Numérica 

(Coruja PROMAT, p. 23 do caderno de estímulos) 

Instrução: Sem contar, aponte o conjunto em que a quantidade de pontos mais se aproxima do número 20.  

Gabarito: Conjunto C. 

 

Exemplo de atividade de Noções de Fatos Numéricos Básicos  

(Coruja PROMAT, p. 165 do caderno de estímulos) 

Instrução: Apresentar oralmente o cálculo para a criança. “Quanto é....?” 

Gabarito: 10 – 6 

 

 
 

 

Exemplo de atividade de Resolução de Problemas 

(Coruja PROMAT), p. 333 do caderno de estímulos) 
Instrução: Leia e resolva os problemas no papel, registrando seus cálculos 

Gabarito: 228  
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ANEXO C– INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA BREVE 

INFANTIL 

 

 

Fonte: (SALLES; FONSECA; MIRANDA; MELLO; CRUZ-RODRIGUES; BARBOSA, 2016) 
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ANEXO D – FIVE DIGIT TEST 

 

Fonte: (SEDÓ; JARDIM DE PAULA; MALLOY-DINIZ, 2015) 
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ANEXO E– PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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